para que faça d'elle o uso que melhor lhe; Veneza antes de Roma! tambem não queria| bocca de alguns de seus membros, que toda davam cautelosamente os capitaes especulati- 
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ne Do correspondente particular do «Commercio 
4 do Porto») 

Ha alguns dias fallava-se de um manifes- 
pque devia publicar o imperador, no qual de- 
diga" Biniria o seu modo de proceder na presença 

> N onflicto que ameaça a Europa. Esse ma- 
- keifesto appareceu na fórma de uma carta de 
CIA Napoleão III ao seu ministro dos negocios es- 
ones Mrangeiros na qual o soberano traça o pro- 


ra leram da politica franceza. O alcance des- 
al documento communicado ás camaras an- 
ar fes de e hontem, é immenso. Destacam-se n'el- 

14 Ho dous pontos fundamentaes : o primeiro é 
me a França lança de si toda a ideia de con- 


Iqusta, e não admitte a eventualidade de um 
grandecimento senão no caso de alterado 


ad 


pio | 


revi equilibrio da Europa, e de augmentada a 
ra rtensão territorial deuma das grandes poten- 
Moro Jolas. Ao mesmo tempo repelle do modo mais 
o, mal uma encorporação que não seja le- 


timada pela vontade dos povos. 

) segundo ponto que sobresahe dessa so- 
imne declaração, é que a proposta de congres- 
01 ormando o acordo das tres potencias 
utras, creou entreellas um laço que deve 
Eserconsiderado como uma, garantia da sua 
harmonia para o fim da conservação do equi- 
| ibrio europeu. 


a 


| | Aconsequencia desta politica'é'a neutra- 
Elidade da França lealmente praticada em 


Sá, juanto as potencias belligerantes não contes- 
ri |farem interesses francezes na Allemanha ou 
ro8 :o talia. 

li- | - Acamara dos deputados, com duas outres 


cepções nos bancos da opposição, acolheu 
com enthusiasmo à communicação feita da car- 
[ta do imperador ao snr. Drouyn de Lhuys, e 
pssegura-se que, por um sentimento que facil- 
Emente se comprehende, o ministro de Estado 
Peopresidente Walewski pediram aos deputa- 
dos que se abstivessem agora de discussão. 
| Por outro lado, assegura-se que o snr. Julio 
| Favre deseja combater essa proposta. À im- 
| pressão produzida no publico pela carta do im- 
| perador foi muito forte. Na segunda-feira á 
| noute todos queriam ler os periodicos que con- 
) | tinham essa communicação á camara, e os ven- 
| dedores de folhas publicas não podiam satisfa- 
zer a curiosidade geral. 
- Às passagens da carta do imperador que 
mais eram notadas eram as que se referiam ao 
| Veneto,que Napoleão III quizera ver ceder á 
| Italia para completar a sua independencia, e a 
que dizia respeito ao alargamento das frontei- 
| ras do imperio que elle repellia, salvo no caso 
de vir a ser modificado o mappa da Europa em 
proveito de uma grande potencia,e de pedirem 
asprovincias limitrophes, por votos livremente 
“| expressos, a sua incorporação à França. 
Em summa,este discurso publicado na fór- 
“ma de carta ou antes de communicação official 
“do soberano ao seu ministro, foi acolhido com 
unanime sentimento de satisfação. 

“'Tinha-se assegurado, de antemão, que essa 
mensagem seria seguida de um projecto de em- 
prestimo a que se dava o nome de emprestimo 
de «liberdade de acção», e a quantia era 750 
milhões. E' d'esta maneira que se explica a 

| pressão exercida na Bolsa, de maneira que a 
renda se sustenta a uma taxa bastante eleva- 
| da, e o emprestimo póde ser nominalmente 
emittido a pouco mais ou menos 61. 
' Nada official foi ainda transmittido á ca- 
mara ácerca d'este emprestimo. Os deputa- 
dos tem votado leis sobre a amortisação, sobre 
o gado bovino e o typho que o vai dizimando. 
 Hontem emfim entrou-se na ardua questão do 
orçamento. Por se attender aos acontecimen- 
“tos assegura-se que a discussão geral não 0c- 
cupará mais de tres sessões. Não ha menos de 
umas. trinta emendas mandadas para a mesa, 
individual ou collectivamente, para modificar 

um ou outro capitulo do orçamento de 1867, 

“taes como: sobre os caminhos districtaes; so- 
bre as escolas de adultos; sobre o eontingente 
“militar annual; sobre uma proposta ou antes 
“uma especie de renovação fazendaria e admi- 

nistrativa no que toca a direitos sobre os vi- 

nhos e bebidas espirituosas; e emfim sobre a 

suppressão dos direitos de entrada. 

Esperava-se um decreto que prorogasse 
a sessão legislativa até 5 de julho, porque se 
attribue ao imperador o desejo de conservar a 

“camara muitas semanas ainda, para poder sub- 
metter-lhe sem demora as providencias que os 
acontecimentos façam necessarias. Mas é cou- 
sa de que não se tratou ainda. 

Os ministros teem-se reunido todos os dias 
em conselho nas Tulherias, e ainda hontem a 
sessão durou tres horas e um quarto. O conse- 
lho privado assistia a esta sessão. 

O imperador, a imperatriz e a corte par- 
tiram hoje para o palacio de Saint Cloud, on- 
dese demorará toda a casa imperial até á vol- 
ta de Napoleão III que parte manhã para 
Vichy, onde estará até 15 de julho proximo. 

Depois, o imperador e a imperatriz, acom- 
panhados pelo principe imperial, irão visitar 
os districtos de Leste, por occasião do cente- 
simo anniversario da reunião da Lorena à 
França. Suas Magestades partirão de Pariz 
em 15 ou 16 de julho, pararão em Bar le Duc, 
depois em Nancy onde se farão os festejos do 
jubileu loreno, e continuarão depois a sua via- 

* gem por Metze Strasburgo. 

Passo agora á Allemanha onde a situação 

não tem mudado, pois que as hostilidades 

consideradas como imminentes, ainda não co- 

meçaram. À opinião geralera, ultimamente, 
que o primeiro embate seria nos Ducados : mas 
a moderação dos agentes austriacos impediu 
até mesmo o pretexto para sangrentos con- 
flictos. E” evidente que as tropas imperiaes 
sendo pouco numerosas nos Ducados, não é 
lá que será escolhido o campo de batalha pelo 
menos para a estrêa. Todos se inclinam agora 
a crer que será na Silesia quesos exercitos 
prussianos e austriacos se encontrarão pri- 
meiro. Attribue-se com effeito ao imperador 

Francisco José um plano completo de conquis- 

ta para essa provincia, que foi tirada, ha um 
seculo, ao imperio da Austria pelo grande Fre- 
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derico da Prussia. Até se diz que Francisco prosegue no seu plano c 
José, se tirar a Silesia á Prussia, fará a carta que foi lida n esse 


parecer. À guerra terminará por esse modo que se tratassem agora as questões de poli- ella, menos um prócere, conhecia a industria vos, e para a qual só contribuiam os que ti- 


á custa da Prussia, que nem ao menos teria tica interna. 


uma compensação nos Ducados, que seriam 


O todo da situação, sobretudo as noticias 


entregues pelo vencedor à Confederação ger-|que se recebem de Florença, parecem cada 


manica, 

A entrada dos prussianos no Holstein ainda 
não teve resultado ruídoso. Os prussianos até 
prodigalisaram todos os signaes da mais cor- 
dial sympathia aos austriacos que se retira- 
vam. À batalha imaginada converteu-se em 
festa; em lugar de um combate, houve abra- 
ços, ouviu-se o som de instrumentos de mu- 
sica em lugar do troar do canhão, e substi- 
tuiu-se a serenata 4 descarga de fusilaria. Em- 
tretanto, depois d'isso, chegaram os palavrões 
precursores de rixa. O general Manteuffel 
tinha proposto ao general Gablentz o restabe- 
lecimento amigavel do «condominium», isto 
é do governo commum dos Ducados; o gene- 
ral Gablentz,por ordem do seu governo, não 
aceitou. O general Manteuffel tinha pedido 
que a Austria retirasse o decreto de convo- 
cação dos Estados do Holstein. O general 
Gablenz sustentou o decreto. Vendo isso o 
general Manteuffel empregou a força para im- 
pedir a reunião dos Estados do Holstein, e fo- 
ram presos muitos deputados. 

Entretanto parece que o governo austria- 
co resolveu sustentar a convocação da Dieta 
em Altona. A Prussia respingou, e como os 
Estados se reunissem em Itzohe, o commissa- 
rio austriaco foi preso e encarcerado na forta- 
leza de Rendsburgo. De certo é isto um casus 
belli,e comtudoa Austria não aceitou immedia- 
tamente a lucta. 

Cobrando atrevimento com esta paciencia 
austriaca,o general Manteuffel declarou dis- 
solvido o governo local estabelecido pelo com- 
missario austriaco. O barão de Scheel Plessen 
foi encarregado da administração civil dos du- 
cados, com o titulo de presidente supremo. 
Kiel será a séde das authoridades superiores 
dos Ducados e do commandante militar. À 
proclamação annunciava que o rei queria con- 
vocar uma representação completa do Schles- 
wig Holstein, conforme com o principio da 
união dos Ducados. Portanto os prussianos 
convocam os Estados dos dous Ducados tendo 
tomado por pretexto da sua invasão a convo- 
cação dos Estados do Holstein. Isto póde pa- 
recer singular; mas depois das peripecias a 
que já nos tem feito assistir esta lamentavel 
questão dos Ducados, não ha nada que possa 
causar admiração. 

Todos perguntam o que fará agora a Aus- 
tria. Não responder aos actos do general Man- 
teuffel por uma declaração de guerra seria ab- 
dicar, e o proceder do general Gablenz mos- 
tra que a Austria nem mesmo quer recuar até 
á observancia do tratado de Gastein reclama- 
da pela Prussia. De mais é impossivel que o 
general Gablenz opponha em nenhum caso a 
força à força. Se estalasse um rompimento, 
esse official superior e os seus quatro mil ho- 
mens seriam feitos forçosamente prisioneiros 
de guerra. 

Os Ducados, com tudo o que n'elles se pas- 
sa, não se queixarão de não serem governa- 
dos; em lugar de um governo, teem dous. 
Feliz povo que só tem o embaraço da esco- 
lha, porque a escolha é com efeito embaraça- 
da, visto que lhe campre obedecer a esses dous 
governos quando são dous governos que estão 
muito longe de caminhar de accordo. 

Era antes de hontem que deviam reunir- 
se os Estados convocados pelo general de Ga- 
blenz, e ainda não sabemos se asftropas aus- 
triacas cederam outra vez às exigencias prus- 
sianas. 

“A guerra é uma cousa bem resolvida em 
Vienna. À unica questão ulterior é escolher o 
momento favoravel para começar. Não se pó- 
de duvidar que o movimento de tropas nos du- 
cados será o prologo do drama para o qual & 
Allemanha será o theatro. 

Será verdade que o rei Guilherme está 
assustado com o estado dos animos, com as 
disposições hostis dos eleitores prussianos, e 
com a indignação que se manifesta contra a 
guerra? Pelo menos é o que se diz. Até mes- 
mo se assegura que a linguagem vehemente 
dos chefes do partido progressista, as resolu- 
ções votadas nas reuniões populares; as de- 
monstrações pacificas da landwehr; a agitação 
democratica da Allemanha, o tem obrigado a 
serias reflexões sobre os perigos que ameaçam 
a coroa. O espectro da revolução persegue sua 
magestade prussiana, e comtudo... O rei vai 
ávante! 

Quanto 4 Italia, espera-se de um instan- 
te para outro a nova de ter rompido as hosti- 
lidades.- Tudo faz crer que uma grande bata- 
lha será dada como estreia, para os lados de 
Roviga, entre Legnano e o mar. O exercito 
italiano tem avançado para Lodi de Cremona 
e de Placencia, para estar ao alcance de Ve- 
rona e de Mantua. O publico ainda ignora qual 
será o ponto para onde se dirigirá Victor Ma- 
noel logo que se rompam as hostilidade. Isso 
depende evidentemente do plano de ataque, 
porque ninguem duvida que a Italia ataque. 

Tambem se falla de um desembarque na 
costa da Dalmacia ou da Illyria. Falla-sen'is- 
so para furtar as voltas aos voluntarios que são 
mandados para os depositos napolitanos e pa- 
ra os das antigas provincias pontificaes. O go- 
verno sabe que ao primeiro tiro de peça have- 
rá n'esses paizes um formidavel movimento e 
destina os heroes garibaldinos para abafarem 
a tormenta. Os garibaldinos podem servir 
com effeito para a guerra nos matos. Como re- 
cusariam fazel-o, se n'isso se lhes fallasse pri- 
meiro, não se lhes revelam esses projectos, e 
faz-se-lhes crer em um passeio até á Hungria, 
em uma guerra festejada semelhante á da con- 
quista de Napoles. 

O que prova que os italianos pensam em 
entrar muito proximamente em campanha, 
que Mazzini organisou um «meeting» em Lon- 
dres, e que n'elle delegou o seu amigo Safh, 
antigo triumviro de Roma. Saffi partiu le- 
“vando, com uma boa quantia, 05 plenos po- 
deres do seu chefe. 


sente do Veneto ao imperador Napoleão que, do mesmo modo que tinha sempre dito : 


O pai da ideia unitaria. 
om energia e em uma 
«meeting» declarou 


vez mais tender para um rompimento. Ga- 
ribaldi sahiu emfim de Caprera, por ordem 
do rei. Desembarcou em Genova e dirigiu- 
se para Como. Não é provavel que se demo- 
re ao menos um dia n'essa cidade, ou porque 
precipite a sua marcha do lado do 'Tyrol, ou 
porque se dirija incognito para a Romania e 
reappareça de repente a bordo dos navios ita- 
lianos, promptos para operarem no Adriatico. 

No quadrilatero continua-se a trabalhar. 
As fortificações de Peschiera, que é o menos 
forte dos baluartes que estão nos angulos do 
parallelogrammo, acabam de ser reforçadas 
com óbras de terra de grande relevo no ge- 
nero das que prolongaram a defeza de Se- 
bastopol. Nas linhas intermedias que olham 
para o Mincio, entre Mantua e Verona, tem 
sido multiplicados os obstaculos de todas as 
naturezas,de maneira que cada passo do agres- 
sor deve custar-lhe um cerco verdadeiro e um 
assalto. Todas essas obras são solidarias e ao 
mesmo tempo independentes umas das outras. 

Não importa. O enthusiasmo é immenso 
na Italia, onde todos os animos estão incan- 
descentes. E esperada a cada momento a pu- 
blicação de um decreto que ha-de conceder a 
regencia ao principe de Carignan. O numero 
de batalhões de voluntarios vai ser elevado de 
40 a 60. Vinte batalhões ficam nos depositos. 
Falla-se em um recrutamento que augmenta- 
rá as tropas italianas com mais 90:000 ho- 
mens. ' tedicá 

Vai operar-se um emprestimo forçado, que 
se diz ser de 240 milhões. As opiniões variam 
quanto ás condições em que será operado. Se- 
gundo uns, será um grande emprestimo na- 
cional, e apesar da sua penuria, a Italia anda 
conta com o enthusiasmo da lucta para reali- 
sar uma vasta subscripção. Segundo outros, 
pedir-se-ha emprestado aos bancos de Floren- 
ça e de Napoles que tem tirado bom proveito 
do curso forçado dos bilhetes, e ainda não 
prestaram nenhum serviço. 

À Françae a Inglaterra informaram o go- 
verno do rei Victor Manoel da sua intenção de 
mandarem, durante a guerra, uma esquadra 
franceza e ingleza ao Adriatico, com declara- 
ção da mais estrieta neutralidade da sua parte. 

O governo inglez tambem mandou dous 
navios de guerra a Heligoland, no mar do 
norte, para observarem os acontecimentos. 

Cartas de Napoles mencionam a viva agi- 
tação causada n'aquella capital ena provincia 
pelo grande numero de prisões politicas. Os 
carceres estão cheios de individuos indigitados 
á policia pelas commissões de vigilancia. 

Emfim, para completar todos estes por- 
menores, dizem cartas de Roma que o exerci- 
to francez permanecerá no seu posto, para 
conter, no caso de necessidade, a effervescen- 


cia dos conspiradores que queiram acabar bru-. 


talmente com a authoridade de Pio IX. 

Em summa, o principio da batalha geral 
não poderá effectuar-se antes de 18 ou 19 
d'este mez. O plano de campanha attribuido 
a Cialdini, é marchar sobre Veneza atraves- 
sando o Pó em Ferrara, e avançando contra 
Rovigo e Padua. Simultaneamente, expedição 
dos voluntarios pelo Friol, em quanto outro 
corpo de voluntarios se dirigirá 4 Dalmacia, 
e o almirante Persano, com a esquadra cou- 
raçada, levará os seus navios contra Veneza. 
O commandante em chefe deixará a sua se- 
gunda esquadra defronte de Tarento e Corfú 
para fechar a entrada do Adriatico. À terceira 
permanecerá defronte de Pola para conter a 
armada austriaca. 

Quem viver verá: mas o morrão fumega. 
Não pode tardar a explosão. 

Os Principados assustam-se com o proce- 
dimento da Sublime Porta a proposito da guer- 
ra que está para rebentar entre a Austria e a 
Italia, como tambem com as ameaças de inva- 
são que profere na Valachia e na Moldavia. 
Essa violação do territorio romanio, se se ve- 
rificar, não será sem encontrar viva resisten- 
cia, e os consules estão encarregados de leva- 
rem essa situação ao conhecimento dos seus 
governos respectivos, que garantiram os di- 
reitos e autonomia dos Principados. 

— Passo emfim á cbronica pariziense. 

Abafamos com um calor de quasi 30 graus 
que veio de repente. Os theatros estão sem gen- 
te, e as receitas emmagrecem a olhos vistos. Só 
ba a Opera e-alguns theatros privilegiados que 
ainda logram concorrencia. 

Na Opera Comica faz furor a «Zilda» de 
Flotow, assim como a «Pomba» escripta por 
Gounod. 

No theatro Italiano, abandonado pela Patti 
e pela pleiade de artistas que arrulhava de re- 
dor d'ella, o tragico Rossi veio mostrar-se em 
uma breve serie de representações de que fo- 
ram os principaes assumptos «Othello», «Ham- 
let» eo «Cid». Rossi tem andado ás mil mara- 
vilhas. E” um talento exuberante, menos so- 
brio e menos moderado do que cumpre ao nos- 
so gosto, mas é notavel, e produz grandissimo 
effeito no auditorio. 

«A gata borralhenta», a grande magica do 


theatro do Chatelet, é o nec plus ultra do ge- 
nero magico. Não ha peça: .os verdadeiros acto- 
res são os machinistas e os decoradores, mas 


isso basta para que seja cousa maravilhosa, 
BENÉDICT HENRY RÉVOIL. 
e 


PORTO 19 DE JUNHO 


A sessão da camara alta ácerca do 
subsídio ao palacio de crystal 


No «Diario de Lisboa» de sabbado foi pu- 
blicada a sessão da camara dos pares de 11 do 
corrente, em que se discutiu o projecto de sub- 
é|sidio ao palacio de crystal, sessão que aguar- 
| davamos com interesse pelo modo como um di- 
'gno par avaliou a industria d'esta cidade. Va- 
mos em seguida transcrevel-a para d'esta sorte 
satisfazermos a justa curiosidade dos leitores. 

Não se encontra na integra o discurso do 
snr. barão de Villa Nova de Foscoa. Ainda 
bem. O paiz não lucra nada na leitura de tal guem teve o generoso arro) 
A camara alta soube mostrar, pela!a sua fortuna n uma empreza, 


palavriado. 


do Porto. À posição elevada em que se acha a 
cidade não permittiu que a afironta chegasse 
até ella. Nem mesmo a affronta se nos depara 
desde que se sabe queo snr. barão tem 86 an- 
nos. À decrepitude explica a falta de memoria 
e o desconhecimento do que ha mais sabido no 
paiz. . 

Eis a parte da sessão em que foi discutido 


o projecto do subsidio & sociedade do palacio 
de crystal: 


PARECER N.º 89 


- Senhores. —Foi mandado por esta camara á com- 
missão de fazenda o projecto de lei n.º 79, vindo da 
camara dos snrs. deputados, pelo qual é authorisado 
o governo a dar á sociedade do palacio de crystal 
portuense o subsidio annual de 6:0003000 réis, pa- 
ra servir como annuidade ao levantamento de um 
emprestimo na importancia de 75:0003000 réis, sen- 
do postas pela mesma sociedade 4 disposição do go- 
verno as acções ainda não emittidas d'aquella em- 
preza, na quantia de 75:0008000 réis. E a commis- 
são, considerando que a mencionada sociedade pres- 
tou um bom serviço a este paiz, e deu um novo real- 
ce 4 benemerita cidade do Porto, promovendo uma 
exposição internacional, que não póde deixar de dar 
um grande impulso ao-melhoramento da nossa in- 
dustria: é de parecer queo mesmo projecto de lei 
seja approvado para subir á real saneção. | 

Sala da commissão, em 9 de junho de 1866. — 
Conde de Avila—José Augusto Braamcamp-—José 
Bernardo da Silva Cabral (com declaração) —José 
Lourenço da Luz — Francisco Simões Margiochi 
(vencido). (3 | 

- PROJECTO DE LEI N. 79 

— Artigo1.º O governo dará 4 sociedade do pala 
cio de crystal portuense o subsidio annual de réis 
6:0008000. Sobre esta somma, como annuidade, é a 
mesma sociedade authorisada a levantar um em- 
prestimo na importancia de 75:0008000 réis. Este 
subsidio annual de 6:0008000 réis cessará logo que 
estiver completamente amortisado o emprestimo de 
75:0008000 réis que a sociedade tiver levantado so- 
bre esta somma. 

S unico. As acções ainda não emittidas, na im- 
portancia nominal de 75:0008000 réis, serão postas 
pela sociedade à disposição do governo. Quando es- 
te as tiver passado, e tiver entregado o seu produ- 
eto à sociedade, ficará ella obrigada a empregar o 
mesmo producto na amortisação do emprestimo de 
75:0003000 réis que tiver contrahido. 

art. 2.º Fica revogada a legislação em con- 
trario. 

Palacio das cortes, em 2 de junho de 1866. — 
Cesario Augusto de Azevedo Pereira, deputado pre- 
sidente—José Maria Sieuve de Menezes, deputado 
secretario — Fernando Affonso Giraldes Caldeira, 
deputado secretario. 

O snr. Margiochi:—ÀAssignei vencido o 
parecer que está em discussão, porque não 
posso approvar o projecto de lei de que elle 
trata. Em vista do mau estado da fazenda 
publica, não me parece conveniente ,nem util, 
conceder um novo auxilio de dinheiro á em- 
preza do palacio de crystal. Quando alguns 
individuos trataram de fundar esta empreza, 
muitas pessoas previram as difficuldades em 
que ella se encontraria, e com effeito antes da 
abertura da exposição recorreram os fundado- 
res da empreza ao governo pedindo-lhe um 
auxilio pecuniario, que lhe foi concedido por 
lei, na importancia de 75:0004000 réis, con- 
tra o qual eu votei n'esta camara, porque me 
pareceu que estas liberalidades são incompati- 
veis com & falta de meios do thesouro. 

Depois d'este auxilio concedido a uma em- 
preza particular e industrial, foram dados pe- 
lo governo,aos fundadores d'ella, commendas, 
gran-cruzes e titulos com profusão; e como 


Annuncios e correspondencias, cada linha . 
Annuncios de sabida de navio, cada um i 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Os sors. assi tes 


nham outras vistas, grandiosas e de grande al- 
 cance e imteresse publico, sim; mas meramen- 


te lucrativas, não. 


A empreza do palacio de crystal foi um 
nobre e brioso commettimento, que faz hon- 
ra à cidade do Porto. Mas esse monumento 
de gloria levantado nas magestosas alturas 
da Torre da Marca, não pertence só á cida- 
de; é um monumento nacional que pertence 
ao paiz inteiro. O appéllo, que se fez ás in- 
dustrias estrangeiras, não foi só em nome de 


uma cidade, foiem nome da nação. E deto- 
dos os angulos de Portugal concorreram as 
industrias, os cidadãos, as familias, a admi- 
rar ea instruir-se n'esta grande eschola prá- 
tica. O Porto levanta e sustenta a expensas 
suas, e com os seus exclusivos recursos,0s seus 
numerosos bancos desprivilegiados, as suas 
ordens, os seus hospitaes, todos os seus gran- 
diosos melhoramentos, sem vir pedir recur- 
sos ao thesouro. E” porisso mesmo que não 
se lhe deve negar agora um subsidio para a 
conservação de um monumento,que é verda- 
deiramente nacional.O paiz já d'elle auferiuin- 
calculaveis vantagens, e ha-de continuar a 
havel-as de um estabelecimento, onde, pela 
ordem do progresso humano, terão de figurar 
ainda as exposições agricolas, as exposições 
industriaes do paiz e as festas nacionaes do 
trabalho a que é destinado. 

Mas este parco subsidio de 6:0008000 réis 
por anno, snr. presidente, tem mais o cara- 
cter de um emprestimo. O governo torna a 
havera cifra do subsídio, pelo menos na ma- 
xima parte. O artigo 1.º do projecto e seu & 
são terminantes. O governo deve têr mais 
meios que a empreza para passar as acções. 
E será por este modo reembolsado o thesouro 
das quantias que agora se votam. 

Mas quando o não fosse, snr. presidente, 
deviamos porventura negar o subsidio que se 
pede? Deveriamos deixar morrer uma'em- 
preza e desmoronar-se um monumento de que 
tanta gloria nos proveiu? Parece-me que a 
camara não nos deixará passar por esta ver- 


gonha. 


Fôra longo enumerar aqui as vantagens 
que todo o paiz tirou d'esta eschola prática 
de industria e civilisação, que o Porto inau- 
gurou com a sua exposição. Ellas são bem 
conhecidas. E os dignos pares, que alli con- 
correram em grande numero, foram disso 
testemunha. Notarei a maior, no meu enten- 
der, que foi o estudo official a que o gover- 
no mandou proceder sobre os diversos obje- 
ctos de industria e seus preços, com relação à 
pauta das alfandegas. 


O nobre ministro da fazenda, que fez já 
solemnes promessas ao paiz sobre este objecto, 
a de saber cumpril-as, porque creio nos seus 
ons desejos e na sua proficiencia tão pro- 
vida. E n'esse estudo tem s. exc.* a verda- 
eira base, base pratica e certa, da reforma 
das pautas, de que tantos beneficios devem 
provir ao paiz. | 
Este subsidio é além d'isso o pagamento 
de uma divida ás industrias nacionaes. Nos 
orçamentos do estado ha sempre uma verba 
para as exposições agricolas; não a ha porém 


ommercio do Porto. 
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pulação. E as velhas igrejas matrizes são as 
mesmas, pequenas e insuficientes hoje. 
Mas todas as ordens teem os seus templos, 
prestando assim um serviço ao estado, que de 
outro modo teria de prover a esta necessidade. 
Teem os seus templos, os seus sacerdotes, que 
celebram missas, que ministram sacramentos, 


que instruem na religião, e que sustentam todo 
E 


o explendor e decencia do culto. 


À cidade do Porto esteve a ponto de resol- 


ver, com Os seus unicos recursos, a questão 
da mendicidade, ainda não resolvida em Lis- 
boa, onde, em contraposição ás outras capi- 
taes daEuropa, e por ver gonha nos£a, se en- 
contram os mendigos e os aleijados pelas ruas, 
no aspecto mais desolador. 

Quando tive a honra de ser governador 


civil d'aquella cidade, não appellei debaldo 


para a caridade dos portuenses n'este assum- 


= 


pto. Vi-me logo rodeado de um grande nu-. 
mero de cidadãos promptos a quotisarem-se, 


para acabar a mendicidade, abrindo uma 


subscripção bastante valiosa, e mais que suf- 


ficiente, sem duvida, para recolher a um asylo 


todos os pobres que andavam pelas ruas. Por 


essa occasião propuz ao governo que os luga- 


res de provedor e adjunto do asylo fossem de 


nomeação regia ; e sabe v. exc.* quaes foram 
os primeiros actos dos dignos cavalheiros no- 


meados ? Não foi de certo solicitarem subsi-. 


dios do estado, mas sim contribuirem com 


sommas valiosas, fazendo 0 proprio provedor 


à sua custa todas as obras necessarias. 
Quando sahi do lugar que então occupa- 

va, faltava só publicar os editaes probibindo 

a mendicidade; diversas circumstancias obsta- 


ram a que essa publicação se fizesse, mas. 


estou certo de que as authoridades do Porto 
não hão-de descurar este negocio, devido não 
tanto á minha iniciativa, pouco!poderosa, mas 


mais que tudo á boa vontade e generosos es- 


forços d'aquelles benemeritos cidadãos, que 
buscavam á ti cooperar para uma obra 
de tanta utilidade e importancia. 

"A questão dos expostos, essa questão gra- 
vissima que ainda se não resolveu no nosso 
paiz, e que espero ver resolvida ainda pelos 
poderes publicos, acabando de uma vez com 
as rodas, essa instituição anomala, esse can- 
cro da sociedade, que faz dos poucos expos- 
tos, que escapam/á carnificina, cidadãos sem 
familia e sem principios; essa grande questão 
tem sido magistralmente tratada, e resolvida 
em grande parte pelas juntas geraes do distri- 
cto do Porto. ” 

Ellas teem ultimamente modificado quan- 
to possivel, em harmonia com a lei, esta im- 
perfeita instituição. Ellas teem subsidiado as 
mães pobres, obrigando-as a crear seus filhos; 
teem evitado as exposições; e teem feito quan- 
to possivel para que não se tire aos infelizes re- 
cem-nascidos o laço Ga familia, unico bem e 
allívio que na sua desgraça lhes restava na ter- 
ra, e que as rodas lhes roubavam. Ellas teem 
reconhecido a grande verdade de que a fami- 
lia é a primeira instituição da sociedade, 


Ninguem reconhece mais este axioma que 
a cidade do Porto. Foi por isso que o espirito 
da familia animou alli o espirito da associação. 
Foi comja associação que o Porto resolveu sem- 
pre os mais dificeis problemas. Ella se mani- 


taes favores ainda não são considerados suf-|para as exposições industriaes, e ella deve-se- |festa e justifica em todas as classes,nos bancos, 
ficientes, apresenta-se, pela segunda vez, o/lhes de direito. 


governo pedindo ás cortes outros 75:0008000 


Nem se diga que estas verbas são ongro- 


réis, que diz serão pagos ao estado quando a |sas ao thesouro. Além das vantagens e benefi- 


empreza passar as acções que ainda não pôde 
emittir. Mas se não fosse possivel haver toma- 


cios geraes, ha uma compensação ou vanta- 
gem pecuniaria para o proprio thesouro. 


dores d'estes titulos antes da exposição, quem |Somem-se os direitos aduaneiros que pagaram 


é que os quererá agora ? 


os differentes objectos estrangeiros que foram 


Se for pois concedido este novo auxilio à vendidos na exposição, os objectos que foram 


empreza, O thesouro despenderá com ella réis 
150:0004000, que ao juro de 6 por cento dão 
em resultado um onus permanente para o paiz 
de 9:0005000 réis. Além d'este pesado en- 
cargo para as circumstancias do thesouro, 
parece-me que estabelecemos um mau prece- 
dente, porque abrimos o exemplo de qualquer 
outra empreza particular, que for pouco feliz 
em alguma especulação que tentar, se consi- 
dere tambem com direito de vir a pedir que a 
auxiliem com os dinheiros do estado, e a sa- 
hir das dificuldades á custa da nação, que de 
modo algum contribuiu para que seus funda- 
dores fizessem especulações infelizes, Além 
d'isto, estas successivas concessões de dinhei- 
ro á empreza do palacio de crystal parecem- 
me tanto mais escandalosas, quanto é certo 
que o estado não tem pago algumas dividas 
sagradas, como o papel moeda e outras. 

E"claraa proposta apresentada pelo go- 
verno á camara dos snrs. deputados para se 
darem a essa empreza 75:0005000 réis. Po- 
rém essa proposta foi alterada n essa camara e 
convertida no projecto de lei de que nos oc- 
cupamos, O qual está de tal fórma redigido,que 
parece se quer conceder mais duas vezes essa 
quantia à empreza. Peço á camara que at- 
tenda ao modo por que está redigido o $ 1.º 
do axtigo 1.ºe que observe a confúsão da sua 
redacção. Concluo declarando que não posso 
approvar o parecer e o projecto de lei a que 
elle se refere. 

Q snr. visconde de Gouveia: —Snr. presi- 
dente, eu voto a favor do projecto. 

As razões dadas pelo digno par, queaca- 
ba de fallar, comquanto na maior boa fé, e 
com o louvavel desejo das economias do es- 
tado, parece-me que não procedem. A empre- 
za do palacio de crystal nunca teve o caracter 
especulativo que se lhe quer attribuir. Com- 
prehendem-n'a mal os que assim a conside- 
As emprezas particulares demera espe- 
culação tem feições especiaes, que as assigna- 
lam. O Porto sabe como ellas se fórmam e 
como prosperam. O Porto é uma cidade es- 
sencialmente commercial e industrial, e não 
será facil enganar-se n'estas materias, que lhe 
são peculiares. Basta lançar os olhos para os 
nomes dos primeiros homens que estão á testa 
da companhia,e dos numerosos accionistas que 
a compõem, para se ver que o principio espe- 
culativo não foi o espirito da sociedade. O 
exemplo deiguaes tentativas em outros pon- 
tos da Europa estavam bem patentes emquan- 


ram. 


consumidos em virtude do grande movimento 
da população durante aquelles cinco mezes, 
e convencer-nos-hemos d'esta verdade. 


A cidade do Porto não costuma como ou- 
tras importunar os poderes publicos pedindo 
subsidios; a cidade do Porto está acostumada 
desde epochas immemoriaes a arrojar-se a to- 
dos os grandes commettimentos, contando só- 
mente com os seus esforços e recursos, 


A prova d'esta verdade são os grandes es- 
tabelecimentos, os notaveis monumentos que 
alli campeiam, e que assignalam o espirito pa- 
triotico e generoso de seus habitantes. Basta 
lançar os olhos para essas ordens e irmandades 
religiosas, que estão sendo uma fonte inexgo- 
tavel de beneficios. (O snr. marquez de Val- 
lada— A poiado). 

Essas ordens, erectas e sustentadas pela 
piedade e philantropia dos portuenses, teem 
resolvido alli todas as questões de beneficen- 
cia. Quasi que ha hospitaes e asylo, para todas 
as miserias humanas. E cada anno se augmen- 
tam as entradas, à proporção que os capitaes 
e as rendas vão crescendo. Faltava um hospi- 
pital para alienados, eis que dous ricos ca- 
pitalistas portuenses destinam para isso em 
seus testamentos, ha poucas semanas, uma 
parte das suas fortunas; um principalmente 
em tão larga escala, que satisfará amplamen- 
te as necessidades da cidade e das provincias 
proximas, 


Só a santa casa da Misericordia sustenta 
bom numero de hospitaes, recolhimentos e 
asylos. E todas essas administrações são gra- 
tuitas. Os provedores, os mezarios, os admi- 
nistradores primam em zelo e desinteresse. E 
vê-se a cada passo o mais rico capitalista, o 
commerciante mais occupado disporem das 
suas horas mais preciosas de descanso para se 
occuparem n'estas meritorias obrigações e tra- 
balhos. Mas estas ordens e irmandades levam 
mais longe, muito mais longe, a sua missão 
beneficente e philantropica; depois de distri- 
buirem os remedios, o alimento, o vestido, o 
asylo para o corpo, ministram tambem o pão 
do espirito nas suas numerosas escolas e ly- 
ceus. Alli se ensinam aos filhos dos irmãos e 
aos pensionistas todas as disciplinas que cons- 
tituem a instrucção primaria e secundaria. Al- 
guns d'estes lyceus teem cursos completos e 
admiravelmente regidos. 


E vae mais longe ainda o espirito civili- 
sador e religioso d'estas ordens. No Porto as 


nas companhias, nos gremios,e em tudo. Quer 
V. exc.*, sr. presidente, ver um exemplo entre 
mil,que eu poderia citar? Vou tiral-o da classe 
dos procuradores judiciaes, que por via de re- 
gra não se congregam e irmanam em outras 
partes, e entre os quaes ha sempre uma cer- 
ta opposição de interesses, que obsta á agso- 
ciação. 

Quando eu tivea honra de exercer funo- 
ções judiciaes n'aquella cidade, organisaram- 
senovas casas de tribunaes; e os procurado- 
res julgaram-se lesados em seus direitos em 
quanto ao lugar que se lhes destinava. Asso- 
ciaram-se logo na melhor ordem, e com a 
maior moderação me apresentaram os funda- 
mentos do seu aggravo. Providenciei como me 
pareceu justo para o momento, reconhecen- 
do-lhes o seu direito. E não tardaram duas 
horas que uma deputação eleita d'entre elles 
não viesse ao meu gabinete agradecer-me, 
Isto não se passaria d'este modo n'outra ter- 
ra. Isto prova até que ponto o espirito da as- 
sociação póde influir com vantagem em todas 
as cousas quando ella se incarna em todas 
as classes. 

Destas tendencias nasceu a ideia do pa- 
lacio de crystal. E se não fosse este energico 
espirito de associação; se não fosse a tenaci- 
dade e energia que este principio tem feito des- 
envolver no Porto, nunca tão grandioso com- 
mettimento se completaria. 

Não digo mais nada, snr. presidente, so- 
bre este objecto, porque me parece que tenho 
dito quanto basta para mostrar a justiça com 
que se propõe este exiguô subsidio, para que 
não falleça desajudada dos poderes publicos 
uma empreza tão nacional e gloriosa, como 
a do palacio de crystal (apoiados). 

Eu sinto ter tratado com menos luzes e 
menos proficiencia um negocio que outros ca- 
valheiros já discutiram com mais illustração. 
Todavia fallei com a franqueza que me é pro- 
pria, com a convicção profunda da minha 
consciencia, e talvez com demasiado calor. 
A camara ha-de relevar-me esta ultima cir- 
cumstancia, porque tendo passado alguns an- 
nos da minha vida n'aquella cidade, tenho si- 
do testemunha dos sentimentos patrioticos, 
generosos e humanitarios d'aquelles cidadãos; 
e devo ser grato ao modo por que fui sempre 
tratado. 


Concluirei lembrando à camara uma cir- 
cunstancia importante e que deve merecer a 
sua consideração. Esta empreza do palacio de 
crystal foi altamente protegida por um bon- 
doso e ilustrado monarcha, a quem todos 
nós choramos (apoiados). Foi elle quem, cheio 
de prazer, de esperança e de enthusiasmo, 
rodeado dos principaes cidadãos do Porto, e 
dos seus queridos artistas, inaugurou os tra- 
balhos d'aquella edificação. 

Sejamos portanto gratos á memoria do rei 


to aos lucros que poderiam esperar-se, É al--| parochias que existem não seriam sufficientes | popular e querido, que tão generosa e illustra- 


de quese arre- 


de comprometter | para as necessidades do culto. 


A cidade tem crescido em extensão e po- 


damente protegeu esta benemerita empreza 
(apoiados). 


O snr. Fernandes Thomaz :—Eu sinto. 7 1 uziu emo I 
bastante ter de dizer a v. exc.* e á camara cional completa, porque 9 nosso paiz não es- mim bastante impressão, e não podia deixar É | , 
que não posso approvar o projecto que seltava ainda n'essas circumstancias, mas a uma de o fazer, séndo apresentada pi um cava- E SE Pestca] é 
acha em discussão, e sou levado a proceder exposição em que algumas nações apresentas- lheiro que costuma sempre estu ar com toda a 3! E o ssõos paris Cmpreza, 4 
assim, não só pela opinião formada que já ti=|sem Os seus productos, para poderem ser com- proficiencia as Rap es que são commettidas as occasiões E ro ra Mas para que | made reterd Par! 
nha a respeito d'elle, mas agora tambem pe- parados e servir de lição ao nosso paiz. ao seu exame. vi 5. €XC.*, eu estom intei- vem Bits s Cida e b' orto com as suas glo- àM nova 
las considerações dos seus proprios defenso- Foi este o caminho que seguiu este nego-| ramente deaccordo, que o S unico do artigo |riosas tradições, com os seus mgentes feitos, e| cidade que a cada passo faz levantar monu-|ser directores de qu 
res. | mentos grandiosos, que testemunham o seu ldem vir a fiscalisar, 

Eve 


Efectivamente o digno par, que acaba do d E nér ã progresso € civilisação?! P, ois 0 digno par pó- isentir; sendo isto assim, é claro e 
de fallar (perdõe-mes. exc:* esta minha as-|tura "da exposição, deu um subsídio, não ao |pretado de modo que se infira que a associação os). — de dizer que allinão ha senão o hospital-da-mi- |membro do governo deve ser dir e Tenhy, 
ei udendoo projecta. não fes mms Não veem aquelles, que assim confundem FECiOr de 


sericordia e a bolsa?! nhum banco, ou presi É da, 
bed ” . , ” 3 , ” - - “ - , as q ” - 4 “ . . . . o - s idente . 
do que produzir argumentos contra elle. Disse| cial; deu um subsidio para preparar n'aquellajna hy pothese alli descripta, o dinheiro que ti-|objectos tão distinctos, que, lançando mão de Se o hospital da misericordia não está ain- |ciação oduotrial que pg Qualquer aço 


8 fiscalizar 


O ço 
tesquer emprezag (dif 


cio. 
2 camara não o dee pe 


o digno par que havia no Porto um grandejoccasião os trabalhos que podessem servir de| ver recebido do thesouro. Ora diz o paragra- semelhantes armas para fazer triumphar a sua [da acabado é porque foi começado em outras esta a rasão, snr. presidente ue à dj 
espirito de associação, que para as grandes|estudo aos industriaes do nosso paiz. pho (leu). saio nálácio a SE PS um argumento negativo | epochas de menos ilustração. E os actuaes ha-|redigir o mal fadado Ped ecida Ro PINA 
emprezas de utilidade publica todos os habi- E" isto mesmo que tem acontecido nas ou- À sociedade do paiacio de crystal entrega | áquillo mesmo que querem apoiar? bitantes do Porto são os primeiros a lamentar |tem já sete annos de existencia e que mal 
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tras nações civilisadas, como em Inglaterra,[ao governo acções no valor de 75:0005000 Sor. presidente, eu. ponho de parte estal que se tivesse começado um edifício tão ex-|rá na commissão, 
: 10 gara confusão de ideias, porque não é minha inten- plendido quando os estabelecimentos d'aquel- Sor. presidente, eu pe od 

nha acabado coma mendicidade, tinha pro-jalli grande poder, não tem deixado de se ajun-[nual de 6:000p000U reis como annuidade até à ção prolongar este debate, e não venho senãol la natureza pedem que os seus capitaes sejam[exc.” e 4 camara de ter Dor cata aa | 

videnciado a respeito dos expostos, etc. Eultar sempre o apoio pocuniario do governo aos|amortisação de da da importancia) para fazer uma declaração. A declaração con-| antes empregados em favor da caridade pu-|ludido á importancia do meu proi 

acredito tudo isto e sei que é verdade; sou olesforços individuaes e collectivos dos cida-| d'aquelles 19:0 PUDO réis. Supponhamos que |siste no seguinte — não sympathisei desde o|blica, como agora se tem feito, procurando-se [do se está tratando da socie dal A | 

o governo vai passando as RCçÕes e entrega 0] principio com o projecto da empreza do pala-| dar impulso e desenvolviment aos seus rendi-lcrystal; mas entendi que o oia fi AO dy 

Depois de verificada a exposição com este |seu producto á sociedade, ficando ella obriga-|cio de crystal,porque entendi em minha cons-| mentos. E se o edificio da Bifoa é feito ácus-facharem estes dous Pat É pm th 
auxilio, e tendo o governo tomado parte nas da a amortisar o emprestimo, com a cessação ciencia que nem a cidade do Porto, nem aquel-| ta de uma determinada dotação, que desaire | tre si. Pie 

do qual cessa amem a prestação annuai pa-|les cavalheiros que tomaram a iniciativa n ella,| vem d'ahi ao Porto? Vozes: — Votos; votos) 

que, m'esta occasião, quando se precisa d'esta | sentasse dignamente a industria do nosso paiz, | ga pelo exundo; Do , ata annuidade é paga,jestavam nas circumstancias de poder desem- Pois os hospitaes e todas essas corpora- O orador:=Snr; preside toi =. 

e convidasse a dos outros a comparecer n este) por exemp lo, durante tres annos, e só no fim penhar o grande pensamento de uma exposição] ções, que mencionei, não devem ser tidos em a votação seja nominal; o 0 *equeirom 

certamen, reconheceu a sociedade, que tinha d'estes póde o governo ter passado as acções, internacional ; em consequencia d'isso votei|nenhuma conta?! Se algumas não teem pala- O sur. visconde de Liacoacm ca À 

vido este torneio do trabalho, e é isso é evidente quen esta epocha O emprestimo já|contra os 15:5005000 réis, com os poucos que|cios grandiosos é porque não os devem ter, é |sidente, a esar da hora estar: rr red 

que as circumstancias do|é de menos de 75:0005000 réis, e por conse-| tambem votaram contra essa quantia. Mas Ages àdiantada edps 


K porque os seus administradores são os primei- desejos que a camara manifesta ERR 
. em - - ' : + ba o ba a = e po 
paiz não permittiam que levasse ao cabo o seu | quencia a sociedade com o producto das ac-lestabelecido o palacio de crystal e feita a ex-|ros areconhecer que o verdadeiro e mais apre- terminada esta discussão, Pd 4% 


tantes concorriam, que aquella cidade só de 
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verno ? Essa argumentação poisdo digno par intuito, verdadeiramente parts Ei digo oa PAUS parie do emprestimo, que ain-|pósição, quando se vê que ba pessoas que, con-| ciavel luxo não é construir ediácios grandio-|ma alguma deixar de tomar a ts «A 
não foi mais do que a condemnação do - pro-jassim, porque era um intuito civilisador e ojda entio existir, e o resto pertence ao gover-|cebendo e levando ao cabo um pensamento |sos, mas proteger a pobreza. guns momentos, do que peço desculna « 
E 


| primeiro acto que manifestava até onde podia|no; porque a sociedade não póde ficar com o|nobre, embora estimuladas com à esperança O digno par, o snr, Silva Cabral, votando |mara,porquea minha posição especial de rr. 
Snr. presidente, nós estamos confundindo! chegar a iniciativa particular n este paiz; re-jexce caps b que im a anda, assim comoojde um interesse mercantil, o que as não des-ja favor do projecto, fez todavia notar uma sidente,que immerecidamente mo hos e ea, 
ideias; fallamos no palacio de crystal e na ex-| conheceu a sociedade, repito, que lhe era im- Espioa gover e casse com as acções sem doura, mas honra, podem ser victimas do seu circumstancia, que eu não posso deixar de to- |munieipalidade do Porto meimpõe d e 
possivel passar todas as acções necessarias pa-jter obrigação de dar a annuidade, D) esta ma- jarrojo, aliás patriotico, eunão posso de manei-| mar por menos exacta. grados que devo cumprir, 'em pri “gd: a 
ra a sua empreza. | ; neira se se passarem as acções, e não digo que ra alguma concorrer para as victimas, por Isso S. exc.* quer que não se confunda a cida- | para agradecer “ao digno par José pod | 
ctas : à exposição acabou já, e só existe o Pás Ba: claro queo governo do estado po ja, em jFe gera ou a E passarem, o go- digo perante a camara, como disse no seio da| de do Porto com o palacio de crystal, ceu não |do da Silva Cabral e a Outros nosso; Bs | 
Je- presenca dinio, tomar uma de duas posições: | verno ha- é ser in rita o das annuidades COMISSÃO, Que 0 meu primeiro pensamento | posso separal-os. Pois quem se arrojou áquelle | collegas, as palavras de benevoleneia SR 

vantado estes edificios, acabada a (exposição |ou abandonar esta sociedade completamente! que tiver pago; O que é 0 contrario do que sup-|foi reprovar este projecto, e este pensamento | commettimento ? Não foi a cidade do Porto ? deração com que honraram Bd. fer 


Fio que serviram, desmancham-se; só. em jo” seus recursos e eevorata na Repeaejdade Rs o digno par e meu amigo o sur. Margio- na foi só meu, foi tambem de outros mem-|| Quando não quizessemos dar um subsídio |snt. presidente, verdadeira satisfi im : sinto, 
2: e : va Ê = mo - é : b E, , E * E O Je E E o o ' 
nglaterra é que se não desmanchou um que de perder uma grande parte dos seus capitaes, bros da commissão; mas mudei de opinião por ja uma empreza tão benemerita, e quizessemos orgulho todas as vezes que se fazem mar 


| É Snr. presidente, eu vou dizer uma cousa, | não querer contribuir com a minha insistencia deixar na miseria aquelles que sacrificaram | festacões | invicta cida 
que foi applicado a diversos divertimentos) O governo de Inglaterra tem auxiliado to-| de que talvez se possa tirar argumento con-|para victimar ninguem, quem já em tão larga lallias suas forturtha ainda Ra não votava- e ma de 
publicos como especulação particular. Que o | das as sociedades que teem procurado fazer ex- tra a approvação do projecto, que estou sus-|escala tinha merecido louvores e recompensas | mos contra o palacio, votayamos contra a ci- ração e respeito as! tradições de elor; x 
Estado ajudasse a companhia do palacio de | posições; não só industriaes, mas até mesmo tentando; mas não é com esse sentido que o (apoiados); foi neste sentido que cu assignei | dade (apoiados). ; ennobrecem aquella povoação e: ig 
crystal, para se fazer a exposição do Porto, | de objectos de bellas-artes. N'estas circums- | faço. a an a - | com declaração este parecer, Não faço. mais, considerações, porque alcivicas dos seus habitantes. Guinea ua 
| nde-. -|tanci n nas R se Ep a PRroNtãO gta |O sur, visconde de Gouveia: —Snr. presi-| hora está adiantada, ea camara concorda, na bem, e ainda que com muito sentimento, rm 
tou perfeitamente de accordo nesse ponto; posições, que é a melhor. nai do Forto, a minha opiniãonão foi favora-|dente,o digno relator da commissão já respon-| sua maioria, em que se deve votar este peque-|pellir as expressões menos justas o 
mas acabada ella dar agora dinheiro paramera| | Adoptado este ultimo alyitre, de: auxiliar | Vela essa exposição. V. exe;* sabe que eu tive/deu brilhantemente, como costuma. fazer sem- |no subsidio áquella importante empreza, aquella ciditt, do digno Dad sor Ei 
especulação, isso não pode BOret od alatia é a commissão que tende a auxiliar a industria, |* honra de ser nomeado pelo Edo commis-| pre quando se encarrega da defeza de qual- O snr. visconde de Fonte Arcada: —Snr. | Villa Nova de Fodeoas tenho pelo rali ini 
: 0 palacio foi construido para uma .€Xpo-19 governo tinha de acudir a um d'estes dous Fi e pi Ss Pariz de 1855. quer questão, à unica objecção grave que se presidente, pedi tarde a palavra, mas não pu-jancião toda a consideração, e tributo-lhe yes 
sição internacionol, ellá já acabou, e sendo as- processos : o de recorrer aos accionistas, dan-| Eu vi as diffic z es E ouve em Pariz fez contra este projecto, que foi a intelligen-| de eximir-me de o fazer, para manifestar a |dadeira amisade e respeito pelas suas quali 
sim, esse palacio já não serve e por conse-| do um subsidio á sociedade, processo que de| Mesmo, para se levar ae cito aquella exposi- |cia que alguns dignos pares quizeram dar ao | minha opinião. | dades; mas lamento profundamente qu la 
GPRS CM O : certo não era peior do que aquelle que se pro- to e ganhei a gados e que E ERPORIgÕOS E) l.ºeá contradicção que notaram entre este Eu voto contra o projecto, e todas asra-|exe.* faça tão triste ideia da segunda “cidade 
veitar para outra cousa, aproveitem-n o embo- põe, de encarregar-se de um certo numero de| internacionaes não se podiam realisar, senão |e o artigo 1.º O ilustre relator da commissão | sões que tenho ouvido para combater as dos|do reino, que a qualificou como uma alder 1 
ra, ninguem lh'o tolhe, mas unicamente Como | acções ainda não passadas, que éo que se acha| SM Londres ou Pariz. Isto mesmo escrevi no | mostrou com a maior evidencia qual era, o/membros d'esta camara que o impugnaram, jonde, segundo a opinião de soexe.* não: 
especulação particular, e não como objecto |no projecto, eisto faz com que o governo des-| meu relatorio, que foi impresso em Janeiro ou | verdadeiro sentido do projecto,no que foiapoi-| não me parecem procedentes, porque os argu-| via duzentas camas para recolher os hospeda 
em que possa tomar interesse o Estado. “| penda menos «do que despenderia de outra | fevereiro de 1856, e dous annos depois tive a | do pelo snr. ministro das obras publicas. E) mentos apresentados contra o referido proje-| que visitaram 'a exposição; e, snr; presidente. 
Agora passemos a outro ponto. Órma satisfação de ver que o principe Napoleão dis-| como o digo relator tirou todas as duvidas acto ficaram subsistindo, e por isso me confor- |ainda é mais para lamentar ques. exe» pr 
Se se viesse aqui apresentar um projecto) | Logo;a obrigação que o governo tomou pa-|8º O mesmo no seu relatorio sobre aquella ex-jeste respeito, eu não me occuparei d'esse ob-|mo com a opinião dos dignos pares que o com-|zesso em duvida que a festa industrial que pe 
favorecendo uma companhia, uma associação, |», com esta sociedade cessa desde o: momento posição. Entretanto occorreram circumstan-| jecto. bateram. Não posso porém deixar de dizer al- |deu no Porto fosse um -comm eltimento; dá 
uma industria qualquer, dando-se-lhe um sub- em que tenha passado as acções; porque; se as|Cias que todos nós conhecemos, O governo ap- Todavia não me posso dispensar de fazer gumas palavras sobre o que ouvi ao snr. mi- progresso e civilisação, e lhe desse um nom. 
sub | ng passar, os capitaes que forem recolhidos vão |Provou a exposição do Porto. Sua Magestade algumas considerações sobre varias observa- ati 
sei so votaria essa proposta se não; mas O QUE! sendo arrecadados -e por consequencia ha-de| El-Rei o Senhor D, Luiz1, acceitou o prote-| ções que fizeram alguns dignos pares que fal- 
ctorado da mesma exposição, e El-Rei o Se-|laram contrao projecto. 
bem; mas do modo como este objecto vem aste-o-modo-de: obrar que se propoz/o gover- | hor D. Fernando a presidencia d'ella. | | , Parece-me sobretudo que não foram jus- 
| | | dE O sor. Visconde de Fonte Arcada: — V.ltas as apreciações que fizeram da cidade do 
uma medida, permitta-se-me a expressão, en- proposto;- Em todo o caso, sur, presidente,pa-| xe." não póde invocar aqui o nome de Sua|Porto e da ilustre sociedade que tomou a seu 
capotada, e que se apresentou d'este modo pa- | jeco-me de, coniveniencia publica. e de bom | Magestade. Doo 7! jeargo tão grande commettimento, 
| | | oi a “O Orador:—Eu sinto ter ferido a susce=-| Disse o digno par, 0 snr. Roque Joaquim 
4 fgado, 20 que se deprobendo do, pro: nlares, e para lição; parece-me, digo, conve- |ptibilidado do digno par, mas a minha inten-| Fernandes. Thomar, que sendo à cidade do 
pra aos este modo a empreza do pa-|São, referindo estes factos, não foi influir na|Porto tão generosa, e estando costumada a 
ic | 7 desenvolver a sua iniciativa em tantas obras 
de 6:0005000 réis, mas ha-de dar-lhe mais | mesmo de conveniencia publica não o occultar, | te respeito. 4 | e estabelecimentos, tudo á sua custa, se ad- 
15:0005000 réis, porque no artigo 1,º diz-se 0 certo é que os seus projeotos foram bemicon- Tendo sido nomeado vice-presidente da/mirava que não fizesse agora o mesmo com 
estadio ar cebidos e os factos foram bem conduzidos, e exposição, é não vice-presidente do palacio de|relação a esta companhia, subsidiando-a e Sus-| teve já 15:0005000 réis para a ajuda das suas | viram é confessaram que a exposição inter. 
pareceme que se não devia abandonar esta | crystal, como alguem suppoz, julguei que era |tentando-a. | |despezas, e agora quer mais este subsidio ? |nacional foi um passo gigantesco na 6 Pa 
| pd Perdoe-me o digno par, mas parece-me A lição é para o governo, que deve aprender |do progresso e civilisação, eque ella e | 
posição; é confesso que o meu orgulho de por- | que d'este argumento se deve tirarexactamen-|a dar o dinheiro do estado de maneira que em tudo a espectativa publica. |. 
ma somma, ou pelomenos os 15:0008000 réis | pezas. . - a tuguez ficou satisfeito, porque vique a expo- |te a consequencia contraria. Pois porque o Por-| bem possa fiscalisar o modo por que se gasta. Desculpe-me v. exe.“e a camara se n'este 
e os jpcanid elles call esses cnpo dh! (8, exe não reviu o seu discurso,) sição tinha preenchido o seu fim, e deixavalto tem levado ao cabo grandes commettimen- Vejo que anda hontem se approvou um objecto tomei mais calor do que devia, sente-: 
Odd » visconde de Gouveia,| O snr.. Vellez Caldeira; — Custa-me ter| uma impressão muito agradavel. Os productos |tos, porque a expensas suas tem feito grandes emprestimo de 6,500:0005000 réis, e além se sempre que os factos se não apreciem cos. 
| | estrangeiros, que concorreram, estavam col-|melhoramentos e reformas, deve seguir-se| d'isso se estão sempre fazendo emprestimos|mo são. Ê | jus ea 
locados convenientemente; e os estrangeiros, | que uma obra nacional, um edifício, que não: continuados, porque a desamortisação éum| : Preeiso ainda dar: um testemunho “sincero 
que nos fizeram a honra de visitar a exposi-|é propriamente do Porto, mas de todo o paiz, | emprestimo que se vae fazendo pouco a pou-/e verdadeiro de que a exposição internacional 
ção, poderam ser todos hospedados commoda- soja feito só ácusta dos habitantes d'aquella| co, mas que ha-de montar a muito. — |não foi uma especulação particular, comose- 
mento? Aonde está elle marcado no, proje-|nha do quanto ella me deve ser grata, pois que | mente. À verdade é que quando acabam asicidade ? Não me parece que isto possa ser|. For consequencia, pelas considerações ad-|tem dito, mas “sim: um nobre arrojo e desejc 
| TA, AIR REA de AD exposições, O que resta são os relatorios do jassim. | duzidas pelos dignos pares que impugnaram | de elevar o nome do paiz. Ea fui testemunh 
Jury, são as opiniões escriptas dos homens) | Dissetambem o digno par, o sor. Fer-|o rojecto, e com as quaes me conformo, c| dos esforços e diligencias da benemerita dix 
| dos, de que não posso deixar de dizer que me| competentes, que a estudaram; ora esses re-inandes Thomaz, que a exposição tinha acaba- | pe as que acabo de apresentar à camara, Vo- |reeção, que só á iorça de yontade e uma deci: 
latorios, essas opiniões escriptas,: tanto de na-|do e que se demolisse o palacio. Eu peço licen-|to contra o projecto; e, apesar de respeitar | dida energia podia vencer os immensos obstg 
cionaes como de estrangeiros, são todos favo- ça 20 digno par para notar que a missão da | muito a cidade do Porto pela sua ilustração, |culos que contrariavam a execução de um pen 
primeiro que tudo está o meu devér, e vou ex- raveis, e com razão, à exposição do Porto; Te- socied de do palacio de erystal ainda não | pelo desenvolvimento da sua industria, pela |samentó que tanto honra aquella corporação, 
mos pois motivo de estar satisfeitos, e; emfeli-jacabou; as vistas dos cidadãos da cidade in-|sua lealdade e pela cnergia dos seus babitan-|e especialmente aquelles que, sem reparar a 
o é que ha Sito o meu paiz, felicito a camara por este re-|victa que se envolveram nesta empreza, não | tes, comtudo ha uma cousa que eu ainda res- |saerificios, tanto fizeram. Emprezas d'estaor-. 
se a soci dade do palacio de crystal, que tal “Smr. presidente, à empreza industrial que sultado, felicito-me a mim:mesmo, porque as eram tão curtas e tão mesquinhas que acabas- peito muito mais, —é todo o paiz,, é Portugal, | dem teem sido sempre auxiliadas pelos pode- 
interessada em realisar esta operação, não se promoveu à exposição na cidade do Pórto,aca-| minhas apprehensões senão realisaram. E se sem com a exposição; elles quizeram levantar | cujos interesses devo zelar e a quem dedico to- | res publicos, porque d'ellas resulta tambem um 
elos | on “di à exposição-foi levada a effeito de modo anão jum padrão constante do seu nobre intuito, e do o meu affecto, por quem farei todos “os sa-| proveito geral. 10 csaod sema 
| para a quial eram justos ou" desenlpaveis os| envergonhar opaiz antes 'a dar-lhe gloria, Rpirerem mais proporcionar os meios e facili-| crificios compativeis com 3 humildade da mi-j.  Onvi'ao: digno ministro da fazenda, na ou- 
REM E que o governo fizesse. V. exe.* elU le e jus- [dade de se fazerem novos e grandiosos com-|nha pessoa. Agora peço HEPAçÃ a v.exc.* pa-|tra casa do parlamento, queo rendimentodos 
EPA camar HAS dé GB Rana que eu votei con: |ticaque consintamos que alguns particulares mettimentos. As exposições nunca hão-de aca-|ra ainda dizer mais duas palavras. Eu ouvi productos estrangeiros que concorreram á ex 
| hajam de ser as victimas d'esse commettimen [bar no Porto, todos sabem que outras mais [com muita satisfação o que disse o snr, conde | posição renderam para mais de 120:0005000: 
|Inempreza que era de 78:5005000' reis, por-| to (apoiados). Quando eu digo alguns particu-|modestas se tinham já feito naquela cidade. de Ávila, explicando as suas relações com alréis, além disso, snr. presidente, os'nossos 


nistro das obras publicas. | ue mal posso repetir, porque não é proprio” 
5, exc.º disse que era de muita utilidade e Penis disse tambem o digno par, com 
que convinha promover o espirito de asso-| grave injustiça, que o Porto apenas tinha pa. | 
ciação; estou de accordo, porque elle é a maior | ra expor vinho, palhoças e tamancos; poiso | 
prova de progresso e de civilisação das na- digno par igmora as muitas e excelentes 
ções; mas quando não, é espontaneo, quando | fabricas que ha n'aquella cidade, e'dasquaes | 
às associações estão certas que uma vez que|gahem ricos productos; ignora que o Porto 
percam nas suas especulações, qualquer per-|uma das terras mais industriaes do paiz;igno- 
da que haja lhes ha-de ser resarcida pelo go-tra que o Porto-é o centro onde concorrem: 
verno, então em lugar de ser util é nocivo. todos os productos agricolas das provineias do 
Continuou s. exc,* dizendo que isto era norte, e especialmente das do Minho e Dou. 
uma lição. Mas para quem é a lição? Paraalro, as mais ferteis e abundantes do paiz. Snr;-d 
associação não é, porque ella organisou-se, presidente, não se póde: negar o que todos 
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Tait . LAT RT E ATT * o MU EA . - = . . 

Ta as a industriaes e agricolas, a te particular,-promovida por uma companhia, 
eptariiesa E atá VC 4 F BIIDA SA R z meio: R o 

uma verba no Orçamento, só para esta não a 

ha. Perdoe-me's. exc.*, secando ha, Já a hou-|p 


* Snr. presidente, éu entendo que não há 
motivo nenhum para dar agora este subsidio, 

ue s rit PR, ; nte te a “e ; e o] 
e que será um precedente terrivel que estabe 
cemos; porie, se 0 fizermos, não teremos re- 


comprometteram a sua fortuna n'esta empre-|todas as proporções, já não podem acabar, | que tinha sido vice-presidente da exposição, |mulo para:o aperfeiçoamento: das suas fabri=! 
açam exposições universaes, | que se fosse vice-presidente da associação o ca- | neiras. dos | 990! SUP O ael 
"mo tado fi 28 | | 
do | detento é tantos contos que já se | Diversas vezes tenho aqui apresentado oldiam nem deviam-ser indifferentes & sorte 
| + sand Itá ? mentares que não tem sido attendido, e ain- |crificaram as-suas fortunas. 1» 
laterra-em que “6:“snr. “ministro fallou ?| SºM O sacrificio individual. 1» ermanente n aquelle palacio? E. não é isto 

ic is alouma tousa; jinar disse De ' : o palacio existe e deve existir,por- 

sIção, tratou o governo de mais alguma cousa? da dsgucã e | À minar disse que andava pelas mãos dos mem à org o palacio existe e deve existir,por: 

SIÇÃO, 8 pe aragrapho de maneira a entender-se quenão Inalacio de crystal esteja acabada, pelo. con- | 

drifigioa 2Álreio quainãos ce enhes il Juizes mandam de uns para outros para o po-|çio. Pois se o governo, para protegenos in- 
a a o E . Xe . Oss | pol 

rr ME MIT UR ODE TaLY do os membros d'esta camara “entendem que guem duvidar queallié o lugar mais propri | 
medio ara sermos 3 stos e co leren- 
E 14 4 o “ 


A RBTA que ha umlocal e um edifício com sociedade do palacio de crystal. S, exe.* disse jindustriaés tiveramallinma escola e um: esti. 
odas as. , | 
z3, levados de um sentimento de patriotismo, | Estou Bistpa dido quad breve as nossas in-| mas que nunca o fôra da associação; estimei |cas, eo governo um meia eficaz para estudar 
que é muito peculiar a todo o 'paiz, mas espe- dustrias farão verificar esta minha prophecia; | muito ouvir esta declaração de s. exc.*, por-| qualquer alteração nas nossas pautas-ad 
| cialmente 4 cidade do Porto, que tem'tido A digo que se dai | stih as 890! | 
attendermos ao e ostr as far-se-hão regionaes, nacionaes e mesmo |so era muito serio. O governo e os:poderes publicos não po=“ 
à À S | é [ó aa q feto | | 8 Pp p o*po= 
neira muito gloriosa para ella e para a nação. |i ternacionaes, entre os dous paizes Hespa- | 
ut om ? palacio degrpataA aus» ob caoriaso tan tendo pois que não devemos quererque ent nha e Portugal, iii | [meu projecto sobre incompatibilidades paria- d'aquelles que, por um zelo bem entendido, sa-. 
“-s Porquenão-toma o“ governo; o exemplo: da vantagens para o jpaiz sejam só: adquiridas) | Não se. vai agora estabelecer. um. bazar | ) ot OU 
| M dito ato ir dé o da hontem o ane: presidente da commissão es-) - Antes de terminar não posso deixar de di 
esa al ER ESET TESE SS E hd - Sor. pr eu turmais longe GO /ym grande beneficio. a ind ? Não|Pecial nomeada por esta camara para o exa-|zer que me admirou ouvir dizer que o pala: 
ois alliy depois que acabou a primeirvexpo-| “28. Sor» presidente, eu turm «grande beneficio para a industria? Não|P ida pi camara para o exa-|zer que me admi 
Pp y qu P que queria, porque o meu fim era explicar | ne pareco pois que a missão da sociedade do 5 a P 
, : Ea. ETs . é > 18 EA . o “o Porto: é 
Abandonou o palacio, assim ficou. Estamos À 4 aba ag ve bros da commissão; como se elle fosse o volu-| que honra O paiz; e essencialmente o Porto; 
E bride Pc ia Dae regras oderiam resultar delle os inconvenientes que trario ella está ape do md | :  póde aproveitar úna- 
| 4 | le 08 1 , rario ella está apenas comecada. moso processo de uma antiga demanda, que os |um estabelecimento que pódeaproveitar 
aa eironmafanciasde; posler, fake PaSBABA ponderowio“snr. Margiochi. Efiectivamente o| | A saco P 5 , q 
derem examinar !! dustriaese a agricultura, propô de no orçamento 
À questão é gravissima, tanto mais quan- do estado subsidios para exposições, poderdal- 
podem ser presidentes, directores ou secreta- |adequado, que oferece todas as commo 


dl emat eo SAB Pr ST ANTI dA rg eo senão augmental-o, não se apresentando me-|.. ER VAR SI dera Te e a 4 
tes, senão irmos em auxilio de toc ae qualquer dida alguma em que se trate de economias de- Eua contribuido: para. o pagamento das am cõa e Vellez Caldeira; e lamento tanto mais, 


NAS ERON MIRA gi2ho caio , : : 
sociação Tndustra, agricola ou com rcial! vemos ainda, ir. augmental-o mais? Pois en- dabangdesiismao | | | 
dir ao coa as mente Paiz, & que venha pe- tão na cidade do Porto, onde ha umtão gran-| 4º (AR circo ir lindo "ici raio ita | 

ão governo que lhe pague os prejuizos que | de espirito de associação, ha de deixar de;se esto de oval oo dese octro as a deola-| + cidade, no seu glorioso assedio; quanto sei 
bite é de e po Ra lhe recorrer a elle. se houver necessidade, disso, Ed rg aa 
Deste asda Be GV jossa diz EERIo que MÃO. ho, o obabio ab as eita podre 
TE ea SERA RO rd MR 08sà dizer! ' Concluindo, declaro que nós não podemos 
que teve por fim a prosperid de do paiz e o estar a fazer favores,e portanto pela minha 
|parte voto contro o projecto, 


es 

rios de emprezas commerciaes ou industriaes e condições parado pa ara ah F q 
de qualquer natureza; privilegiadas, e que |ninsulares, quando mais não seja ? dep 
possam vir ao parlamento pedire fazer quaes-| Parece-me, e A 
quer reclamações, podendo os membros d'esta | certo não póde deixar de concordar ácamar 
casa do parlamento, como já aqui aconteceu, | que seria uma vergonha para o paiz pre 
vira ser partes, advogados e juizes ao mesmo [Cio acabasse; e ,0 governo não não 
tempo; o meu projecto é tanto necessario, quan- [nar aquelles que, por zelo; amor e dedic bg 
to vão surgindo de toda a parte os bancos, |á sua patria, e para ongrandecer/0 pos Goes 
emprezas industriaes e contratos dependentes |guez, fizeram tantossaerifícios. dm 
de concessões feitas pelo parlamento; aindaha| . Porcerto! que isto nos não ficaria bem, 
poucos dias approvou a camara a instituição |por isso que voto este projecto com todas fidoi 
de um banco, cnjo artigo 10.º diz o seguinte: | vicção de que éum acto de justiça. | E 4 

«No fim de cada mez o banco remetterá] *' Vozes: — Votos, votos. + 4 pe p a 
ao governo uma conta relativa ao mez ante-) O snr. visconde de Fonte Areadai—5ih || 
rior, demonstrando o seu activo e passivo, | presidente, eu pedi já a v. exc.* que A | 
com as designações quoindiquem o valor me- |se 4 camara se annuia quea votação ado 
tallico existente no banco enas suas succursaes | minal. cod a o sop 
ou agencias, importancia dos depositos, valo- Vozes: — Votos, votos. E a 
res de papeis de credito em cirenlação, notas, O snr. presidente: — Parece-me que ida 


7) 
- 
Ex 


Ze: *” 


- ig urgencia de or big E, bes de honra que a nação e todos 
A Pet qe Ra a qui “da Fusca. juido algumas vezes sem ter havido um s cidadãos liberaes contrahiram para com 
Lapa Bacão dó Va Nora do oro amas cais amino xa a agi, be coialram para 
Drs ps RS nuto |recer, apesar de que nunca faltou às sessões; e o a pe qrdiaees xs de E ço 1 Dissse tambem o digno par, o snr. barão 
mais acceitavel, porque se sabia o que era, e devia por isso apparecer o seu nome, ao menos). “nf barão di Tia Nova Ce COS [de Villa Nova de Foscôn, queo fim da empre- 
esta não passa de um embroglio, que custa al com a declaração de que tinha o seu voto con- Não faço questão disso. lo za não foi beneficiar o paia. Pois que outro 
| uiEs trario, Com eficito, foin'este sentido que fez |. O orador: st que o snr. barão de Vila podia ser 2 Parece-me que já disse o sufficien- 
| r. ministro das ob) a sua declaração na commissão quando alli se Nova de Foscôa disse é Conpletêniento eXà”|te para que a camara conheça que o fim da 
de Corvo): Sr. presidente, desejo fazer apenas|tratou d'este objecto... - [Sto; 8.exe* havia emittidoa sua opinião, mas cnprezamnão foi meramente especulativo. 
algumas breves considerações em apoio dopro-). | Expozas razões que o levavam a votar|Não assignou o parecer, porque na occasião Não o repetirei. | 
jecto que se acha em discussão, as quaes não|contra o projecto. Paga-se hoje a terça parte | Sm que este foi redigido, não estando 5. exC.*! - Disse tambem-o digno par que n'aquella 
dos nossos rendimentosem juros aos credores |na casa da commissão, é ignorando-se mesmo cidade não se podiam fazer exposições, não só 
do Estado, e âmanhã pagar-se-ha metade, por- | SE estava no'edificio, foi assignado pelos inem- Porque era muito pequena, mas porque em si 
que só à balestrinada ha-de leyar mais de bros que estavam presentes. Escuso dizer que Inão tinha productos que fossem dignos de 'se- 
2.000:0005000 réis. Referindo-se 4 exposi-|S- exc.* sabe muito bem qual ey consideração "em expostos; que não havia lá senão vinho e 
Udit rindo Aral rt thorisasse | quê à todos nos merece, e à mim especialmen- palhoças. 
em cousa alguma a concessão que se quer fa-| te) € desde muitos annos. Ora, snr. presidente, eu devo repellir com 
zer à associação do palacio decrystal, | | Osnr. Silva Cabral: —Snr. presidente, eu|todas as minhas forças, e com toda à indigna- 
O snr. conde de Avila;— Snr, presidente,o | assignei este parecer com declaração, e por- ção da minha alma, esta injuria feita 4 pri- 
projecto que se discute foi cabalmente susten-| tanto tenho necessidade de dizer duas pala- meira cidade industrial do nosso paiz. 


a = ss. p= E . 
que acontece com s. exc.* A commissão de fa-|0s dignos pares pagam mal, como homens pu- 


obrigações, cheques ou letras 4 vista e à pra- | mara quer que se vote esto projecto; mas: | 
so, e de todas as operações que o banco effe-| teem a palavra os snrs. marquez de Sá, pur 
any dl 
E 


ctuar, e no principio de cada anno remetterá quez de Vallada e barão de Villa Nova de 
igualmente ao governo orelatorio da direcção | coa, | E aos 
eo balanço completo da sua gerencia, Vozes : — Votos, votos. ca AR a 
«$ unico. O governo fará publicar os ba- O snr. marquez de Vallada: — Eu cedo da 
lanços mensaes, e bem assim O balanço com-| palavra. and 
pleto da gerencia annual. » O snr. presidente : — Eu vou consultar a 


“ 


É diz muito bem o artigo, porque o gover-| camara sobre se quer que se vote já este pior, 


.1.. Rot Da d: ne! en? rx AB De LTTTS os . = - > 
essa ideia que appareceu no espirito de alguns tado pelo snr. ministro das obras publicas, elvras. R | 6 Pois não ha senão vinho e palhoças n'uma noéo fiscal, e deve sel-o da maneira por que jecto. Re, 
cidadãos, com o intuito dea levarem ao cabo |eu não poderia em sua defeza fazer mais do E” preciso não confundir, como infelizmen-|cidade onde em cada rua, em cada angulo se os bancos camprem a lei da sua organisação. Consultada a camara, resolveu affirmati= | 
pelos seus proprios esforços e recursos, chegou que repetir o que disse s. exc.*; mas o que me 'te vejo praticar,a invicta cidade do Porto com levanta um notavel estabelecimento fabril?! Sur. presidente, tudo isto me confirma vamente. ani pras 


o 


á 1 


o, 4 da téc Ped Sair E PAM Sa RSS Ta 5 | [E — - Tase - as ! a, 4 + É 1-4 - me . = = a É ; 8gy 
a realisar-se. Depois esses cidadãos convida rr a pedir a palavra foi a observação 'a associação do palacio de crystal. A respei aço commercio tem tomado tão amplas e ainda mais a precisão de se adoptar o meu "Em seguida foi consultada a comara sobr, 


de fevereiro de 1862. 
"Art 2º Fica revogada a legislação em con-. 


se a votação devia ser nominal, e resolveu ne-| portas do grande salão, a banda entoou o hy-|si junto deuma figneira que alli existe, o ca- 


gativamente. b eb cs 
O snr. presidente : — Portanto vai ler-se 0 
projecto para se proceder à sua votação. | 
O snr. secretario (Jayme Larcher) : — 
(Leu). L | 
Posto à votação o artigo 1.º e seu $, foi ap- 
provado, assim como o artigo 2.º sem debate. 


4 o 
E AÇO e 


fridra CORTES 
(Sessito' real de encerramento em 16 de junho ) 


'* “Achando-se reunidos na sala da camara electi- 
vaos dignos pares do reino e snrs. deputados da na- 
ção portugueza, e occupando a cadeira da presiden- 
cia o snr. conde de Castro, nomeou a grande deputa- 
ção que ha-de ir receber e acompanhar S. M. El-Rei 
o Senhor D. Luiz I, na entrada e sahida do palacio, 
segundo as formalidades prescriptas no respectivo 
programma, sendo composta dos seguintes surs.: 

ignos pares — Visconde de Seabra, marquez 


de Vallada, Jaime Larcher, conde de Yornos, conde fr 


de Azinhaga, conde de Avila, conde de Thomar, 
conde da Ponte, viscondede Chancelleiros, D. Anto- 
nio José de Mello e Vaz Preto, | 

Surg deputados—Cezario, Gomes de Castro, -J. 
M. Ozorio, E A, Vianta, Diogo da Fonseca, Augus- 
to Falcão, Luiz Bivar, Carolino Pessanha, J. ). de 


Aleantara, Sá Carneiro, Albuquerque Couto é Af- 
fonso de Castro, | 


tes à horas da tarde entrou na sala S.M. El- 
Rei precedido da deputação,e acompanhado das pes- 
s0as, que costumam assistir a esta solemnidade. 

Tomando assento na cadeira do throno 8. M. 


mno de El-Reio Senhor D. Luiz e o publico 
transpoz a «entrada d'aquelle recinto, trans- 
formado no mais ameno dos vergeis. 

Se a primeira impressão, ao aspecto ge- 


daver de um homem. 

Este descobrimento, segundo: nos dizem, 
deu-se nas seguintes circumstancias: um sol- 
dado de artilheria, dos que se acham n'aquel- 


fogo. 


Constava de bastantes peças e produziu 


agradavel efieito. Avantajava-se sobretudo 
aos fogos de artifício que por ahi se vêem, 


ral da-sala, era em extremo agradavel, o at-jla fortaleza, passando proximo à figueira viujemnão ser a vista da peça que se queimava 
tractivo não diminuia de intensidade, quando jum individuo deitado e suppondo que estives-| interceptada por uma nuvem de fumo como 
a vista descia à analyse minuciosa de cada |se a dormir, tocou-lhe com o pé para o acor-|de ordinario acontece e em ter sido recommen- 
um dosornatosnaturaes,que constituiamaquel- | dar. Como o individuo se não mexesse, deu-ldado ao pyrotechnico que poupasse os ouvi- 


le aprazivel conjuncto. rá 
A arte, guiada pelo bom gosto, especie 
de vara magica que consegue tornar bella a 
mais trivial singeleza, soube tirar todo o par- 
tido da numerosa quantidade de flores e plan- 
tas que constituem a exposição. Como que 
valiam mais pelo realce artificial que o bom 
gosto lhes dera. | 
Eis como se acham. dispostas: 
A” entrada do salão sobre dous pedestaes 
de forma polygona, collocados a distancia e 
onteiros um ao outro, vêem-se numerosos va- 
sos elegantemente grupados. 
"Segue-se uma fonte, guarnecida de flores, 
e dous taboleiros, formadostodos de vasos, no 


fim dos quaes um massiço de roseiras, de fi- 


gura elliptica, forma o centro d'aquella sala- 

jardim. Ed GE ras prund: 
Torna-se notavel este massiço pela, yarie- 

dade dos exemplares e agradavel aos olhos 


pela sua, disposição. As roseiras collocadas 


descobriu-lhe sangue em um braço e exami- 
nando-o então, viu que estava morto. | 
Foi immediatamente dar parte do succe- 
dido ao commandante do destacamento, que 
mandou guardar o cadaver por uma sentinella 
até que as authoridades tomassem conheci- 
mento do facto. más | 
- -Q.individuo tinha sido atrozmente assas- 
sinado. | | 
Esta noticia espalhou-se com summa Ta- 
pidez, como em taes casos acontece sempre, 
e d'abi por pouco tempo era a fortaleza da 
Serra invadida por grande numero de pes- 
soas, levadas alli pelo desejo de vêr o cada- 
ver. Uma ordem militir, porém, prohibiu a 
entrada dos curiosos, que em vista d'isto se 
aglomeraram. durante o dia em diferentes 
pontos da Serra, commentando o facto e en- 
tranhando-se em supposições destituidas de 
bnso alguma segura o 


El-Rei, e ocenpando o respectivo lugar de condesta-| pela ordem do seu tamanho constituem como | | A's 4 horas da tarde foram as authorida- 


velo sur, dugue de Loulé, e havendo S, M. permit- 
tido que se sentassem os membros de ambas as ca- 
maras, leu o seguinte discurso : 1 | UBS 
- (O discurso já foi publicado na folha: de'do- 

mingo. | | 

Concluida a leitura S, M. retirou-se da sala com 
o mesmo cortejo que tivera lugar 4 entrada. 

Voltando depois à sala a grande deputação. 

O sur. presidente disse que ge achava encerrada 
a actual sessão legislativa. 


“1 PARTE OFFICIAL 


que um vasto e espesso roseiral, artisticamen- 


te aparado. 


des tomar auto e levantar o corpo. 


Oinfeliz tinha levado 7 facadas no peito, | vi 


Dous taboleiros de vasos, similhantes na. sendo uma d'ellas de tal profundidade que 
forma aos que precedem o massiço, vão ter-[lh'o varou de um lado ao outro. No rosto tinha 


minar concentricos a uma segunda fonte, em 
que ha alguma cousa de mais bello ainda do 
que a agua, que lhe falta. o | 

| O ornato d'esta fonte é primorosamente 
bello. O circulo da taça éformado por vasos 
com flores. O que deveria ser agua é substi- 


o respectivo auto. 


algumas arranhaduras é n'uma das mãos uma 
grande chave. Estava em mangas de cami- 
sae quasi de bruços. ss 

O cadaver foi levantado depois de feito 
sassinado ? md 


. ao RL 


“Quem era oindividio as 


- tuido por uma superficie verde de plantas sem| | Ninguem o sabia dizer. Uns diziam que 


fymopse da parte official do Wiarto de | flore de folha miuda em vasos tão estreita-[era um ferreiro de Avintes, que trabalhava 


“Lisboa n.º 133 de 16 de junho 
a, MINISTERIO DO REINO 
Repetição do programma para o encerramento 
da sessão ordinaria das cortes. ça 
Despachos para a instrucção publica. 


* — Decreto encarregando o doutor Jacintho Ano) 


tonio de Souza, lente cathedratico da universidade, 
de inquirir e syndicar do procedimenlo dos profes- 
gores e mais fúncei Ed do Iyceu nacional de 
Braga. | 2) nOoD vo esiqmis abiiiaa * 

" — Portaria ordenando ao 


e = es 
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Braga que satisfaça promptamente a quaesquer Te- 
quinições Eua que “forem eitas e no 


que se refere o decreto antecedente. | 

+ —Avyiso de que estão a concurso algumas cadei- 
ras de ensino primario. aii 

MINISTEBIO DA FAZENDA 

Continuação do annuncio do pagamento dos 
vencimentos do mez de maio de diversas classes. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 

Noticias dé Macau. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA 
Repartição central —2.º secção 

DOM LUIZ, por graça de Deus, rei de Portu- 

gal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os 


“| mente unidos entre si que mal se distinguem. [ahi para o Bicalho; outros asseveravam que 
Levanta-se no. centro a forma airosa da fonte, jera um sujeito que se empregava no mister 


ornada de plantas, que pendem vistosamente|de matar cevados. Tudo eram supposições e 


das conchas, como fios de agua esverdeada 
trasbordando. 


' A escolha das plantas que adornam a fon- 


te revela extremo bom gosto. Seria impossivel criptorio dos snrs, À. 
7 |encontral-as mais proprias para conseguir que [do Katzenstein;em Bellomonte,por nome José, 
governador civil de] ella.désse ideia do que é enão ficasse ape-te que desdesabbado 4 noute não tornára a ap- 


nas uma prateleira com vasos, sem servir mais 


do que 4 acommodação de muitas plantas em 


pequeno espaço. 
Segnem-se 4 fonte outros dous pedestaes 


reiro. 


ais nada. IS | er | od O 
Hontem de manhã descobriu-se a verdade. 
Era um gallego que fazia 0 serviço no es- 


e La Rocque e Eduar- 


ua 
s 


E USA 
= 


parecer. Desconfiando-se que o assassinado 
fosse elle e sabendo-se que aquelle tinha na 

Ro uma chave e no bolso uma gazua, foram: 
se à VillaNova buscar estes dous instrumentos, 


de forma polygona iguaes aos da entrada, em la fim de ver se elles serviam na porta do. es- 
quese ostentam algumas das flores perten-|criptorio.: e | | 
centes ao horticultor, o snr. José Marques Lou- 


'" Effectivamente serviram. Esta deligencia 
foi effectuada pelo snr. regedor de S. Nicolau 


- |lhe nova sacudidela. Nºesta occasião, porém, tdos dos espectadores, sendo o mais parco pos- 


sivel no emprego d'essas machinas de horro- 
roso estampido, que tambem são tão vulgares, 
À iluminação do chalet, graças à sereni- 
dade “da noute, pôde conservar-se sempre 
completa. O numero de lumes era alem d'isso 
superior ao da noute de quarta-feira passada, 

Desde as 9 horas até à meia noute a ban- 
da do Palacio tocou sempre com pequenos in- 


À esta hora as pessoas que tinham ficado 
depois que terminara o fogo, retiraram qua- 
si todas, É 

| Anoute não estava verdadeiramente ame- 
na; todavia não estava desagradavel. 


o 


Havendo-se por meio de avisos Pri; À 


do das pessoas que concorressem a este, di- 
vertimento o cuidado de não calcar a relva, a 
direcção, segundo nos consta, viu com pra- 
Zer que a sua recommendação. soubera ser 
comprehendida pelo publico, embora uma ou 
outra pessoa, sem consciencia do. prejuizo a 
que dava lugar, a não observasse como con- 


dept de zarzuela deu duas récitas nas duas 
ultimasnoufes. 


' Na primeira poz em scena com bastante 
successo, mas com escassa concorrencia, as 
zarzuelas «Jugar con fuego» e «A” rey muer- 
toa, N'esta continuaram a ser muito, applau- 

idos o snr; e a snr.* Pastor; e aquella, que 
a actual companhia representou pela primeira 
vez; foi cantada com bom exito toda ella; prin- 
cipalmente o 2.º acto, onde a snr.“Zamacois 
e o,enr. Crescy se tornaram merecedores dos 
applausos que lhes dispensaram. 
O espectaculo de hontem, que se annun- 
ciara como o ultimo que a companha dava teve 
uma completa enchente nos camarotes e nas 
Plateias : na inferior estiveram alguns espe- 


ctadores, de, pé. por não. terem cadeiras em | de muita importancia. À instrucção está mui-| 


e se sentarem, e sl | 
Representaram-se as zarzuelas «Las Ama- 
zonas del Tormes» (já repetida) e «En las 


Na orla do tablado onde se acha o orgão, jna presença de duas testemunhas, Dentro de hastas deltoro»; e além d'isto a sar.* Zama- 
varias plantas formam um fundo de verdura lcasa não faltava nada; tudo jazia no seu lu-| cois cantou a conhecida e festejada canção 


à este variado quadro. pe | 
| Doslados,junto aoscolumnelos da galeria, 


gar. A' porta estava um lampeão, 
Dizem-nos que no domingo um dos cria- 


nossos subditos, que as cortes geraes decretaram e duas ordens de massiços de plantas de ador- [dos do snr. La Rocque querendo ir ao es- 


nós queremos a lei seguinte : $ 
— Artigo 1.º E" o governo authorisado'a despen- 
ramentos de que carece o hospital militar perma- 


nente de Lisboa, além da de 7:0005000 réis que 
por carta de lei de 13 


| der até 4 somma de 4:5933265 al mi os melho- 
1 


para o mesmo fim foi votada 


= 


trario. | 
“Mandamos portanto a todas as authoridades, a 
quem o conhecimento e execução da referida lei per- 
tencer, que a cumpram e façam cumprir e guardar 
tão inteiramente como n'ella se contém. | 
OQministro e secretario de Estado dos negocios 
da fazenda e interino dos da guerra à faça impri- 
mir, publicar e correr. Dada no paço da Ajuda, aos 


95 de maio de 1866. EL-REI, com rubrica e guar-| 


- 


(Lugar de sello grande das armas reaes.)- 
Carta de lei, etc. 


DOM LUIZ, por graça de Deus, rei de Portu- 
gal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os 
nossos subditos, que as cortes geraes decretaram e 
nós queremos à lei seguinte : | 

“ Artigo 1.º E” o governo authorisado a applicar 
ao tenente de veteranos, D. José Antonio Locio, as 
disposições do artigo 6.º da carta de lei de 8 de ju- 
nho de 1863, sem que por isso lhe resulte direito a 
vencimentos alguns anteriores. 

- Art. 2º Fica revogada a legislação em con- 
trario. ul day 

Mandamos portanto a todas as authoridades, a 
quem o conhecimento e execução da referida lei per- 
tencer, que a cumpram e façam cumprir e guardar 
tão inteiramente como n'ella se contém.' ; 

O ministro e secretario de Estado dos negocios 
da fazenda e interino dos negocios da guerra à faça 


da. — Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello. — 


“imprimir, publicar e correr. Dada 'no paço da Ajh- 
da, sos 26 de maio de 1866. —EL-REI, com rubri- 


ca e guarda. — Antonio Maria de Fontes Pereira de 
Mello. —(Lugar do sello grande das armas reaes') 
Carta de lei, etc. 


DOM LUIZ, por graça de Deus, rei de Portu- 
gale dos Algarves, etc. Fazemos'saber a todos os 
nossos subditos, que as, certes geraes decretaram € 


nós queremos a lei seguinte: al 
Artigo 1.º A força militar do exercito no anno 


de 1866-1867. € fixada em 24:000 praças de pret de 
todas as armas. o a 

Art. 2.º Será licenciada toda a força que possa 
ger dispensada, sem prejuizo do serviço, não devendo 
haver em efetividade mais de 18:000, praças de 
pret. 


Art. 3.º Pica revogada 2 legislação em con- 


trario. a 

 Mandamos portanto a todas as auctoridades, a 
quem o conhecimento e execução da referida ley per- 
tencer, que a cumpram e façam cumprir € guardar 
tão inteiramente como n'ella se contém. 

O ministro secretario de Estado dos negocios da 
fazenda e interino dos negocios da guerra a fuça Im- 
primir, publicar e correr. Dada no paço da À juda, 
aos 28 de maio de 1866.—EL-REI, com rubrica e 
guarda. — Antonio Maria de Fontes Pereira de Mel- 
lo—(Lugar do sello grande das armas reaes.) 

Carta de lei, ete, 

im iii eta ima 


NOTIGIARIO 


Exposição de flores. —Uma nume- 
rosa multidão encheu no domingo de tarde o 
vasto salão do Palacio de Crystal, Havia 
para isto um motivo extraordinario, Depois 
que alli se realisara o grande bazar interna- 
cional, as portas d'aquelle recinto abriam-se 
pela primeira vez-para um acontecimento do 
algum vulto: o de uma exposição de flores. 

Este facto, posto que de uma ordem se- 
cundaria-a par dos esplendores da arte e da 
industria, que durante algum tempo alli se 
ostentaram, está comtudo longe de merecer 
ficar desapercebido e de ser considerado co- 
mo de nenhuma importancia nos seus efititos 
de utilidade. | 

Patenteia elle além disso de uma maneira 
irrefragavelos esforços da direcção para pro- 
porcionaraos habitantes d'esta cidade todas 
as occasiões de aproveitarem ou gozarem 
com os commettimentos ou diversões, que se 
não oppozerem aos fins d'aquella empreza. 

Este empenho torna-se digno de louvor e 
a exposição de flores, que se acha patente ao 
publico no Palacio de Crystal é mais uma oc- 
casião de elogio que so offerece para a di- 
recção, já nobilitada pelos seus trabalhos pa- 
ra levar a effeito a grande solemnidade inau- 
gurada em setembro do anno findo. 

O facto de ser no domingo que se rea- 
lisava a abertura da exposição de flores, at- 

rahiu ao Palacio de Crystal, como dissemos, 
m numero de pessoas superior ao ordinario. 

Pouco depois das 4 horas abriram-se as 


ve em toda a sua extensão. 


| Do centro de cada intercolumnio,cabazes|ir comer. N'esta disseram-lhe que no sabbado | 
pendentes, cheios de flores, completam o agra-|4 norte dera ordem para que no dia seguinte] 


davel aspecto d'aquelle recinto, .g 
Delmneou epresidiu a todo o trabalho da 


dineiro-paizagista do Palacio.” Os seus esfor- 
ços em tornar o mais vistosa possivel a expo- 
sição foram felicissimamente suecedidos e ga- 
lardoados pelos elogios do publico, que soube 
fazer justiça à sua obra. =. 


Efectivamente seria impossivel transfor- 
mar uma sala em mais aprimorado jardim 
ou em estancia de mais aprazivel suavidade. 
As-plantas não se acham grupadas em 
familias. Não tendo as do Palacio, que cons- 
tituem a maior parte, de concorrer a premio, 
o snr. Emilio David entendeu, e entendeu 
bem,que não devia sacrificar 4 monotonia dos 
grupos formados por cada especie o partido 
que o seubom gosto o habilitava a tirar da li- 
vro disposição d'ellas. Assim em vez de pro- 
porcionar ao publico um museu de plantas vi- 
vas, formow com ellas um magnifico quadro, 
em que os olhos deleitosamente se apascentam. 
+ Os expositores que concorreram, além do 
Palacio de Crystal, foram os snrs. José Mar- 
ques Loureiro e Gentil Gomês da Silva, hor- 
ticultores d'esta cidade. 
“A exposição continua aberta todos os dias 
até ao fim do mez. | ? 
E” um espectaculo digno dever-se. + 
Jury da exposição de flores.— 
Além dos cavalheiros que mencionamos no ul- 
timo numero, faz tambem parte do jury da 
exposição de flores o snr. Alexandre Grant. 


Tribunal do Commercio. — Ha 
perto de um mez que estavam interrompidas 
as sessões de assentada no Tribunal do Com- 
mercio desta cidade, em consequencia dese 
achar doente o snr. juiz presidente e de não ter 
sido ainda nomeado quem o substituisse inte- 


|rinamente. Finalmente chegou no sabbado a 


nomeação de juiz presidente interino: Apenas 
o snr. secretario do Tribunal recehen dó con- 


ed 


selheiro presidente da Relação Commercial a 


respectiva participação, mandou expedir os 
avisos aos jurados do turno deste mez para 
recomecarem as audiencias de assentada, e J 
bontemo Tribunal funceionou., À interrapçã 


pequeno prejuizo ao commercio. 


O juiz presidente interino nomeado foi 0, 
snr. dr. Luiz Baptista Dias Ferreira, que esta- 
va já encarregado de presidir e deferir às au: 


diencias de expediente. | 

Eallencias.—O Tribunal do/Commer- 
cio d'esta cidade declarou hontem em estado 
de quebra 0-commerciante d'esta praça o snr. 
Miguel de Faria, a contar de 16 de maio ulti- 
mo, Para juiz commissario foi nomeado o snr. 
Antonio Ribeiro Moreira, e para curador fiscal 
o sor. Manoel Joaquim Coelho Pereira. 

* A requerimento dos snrs. Fonseca & Arau- 
jo forhontem igualmente declarado em estado 
de quebra,a contar de 12 de maio ultimo,o snr. 
Joaquim José Rebello de Lima, commerciante 
d'esta praça. Toi nomeado para juiz commis- 
sario o snr. Antonio Ferreira Baltar e para cu- 
radores fiscaes os requerentes da fallencia. 

Tambem hontem foi declarado em estado 
de quebra a contar de 4 do corrente-o sar.An- 
tonio Ribeirode Miranda, commerciante d es- 
ta praça. O tribunal nomeou para juiz com- 
missario o sur. Joaquim José Ribeiro Guima- 
rães e para curador fiscal o requerente e de- 
nunciante da mesma fallenciao snr. Francisco 
José Gomes Valente. 


assassizato.—Um d'esses crimes que 


de tempos à tempos poem em ag a cu- 
riosidade publica, sem que esta se dê por sa- 
tisfeita com os esclarecimentos que colhe aca- 
ba de ser levado a effeito de uma maneira por 
em quanto misteriosa, muito proximo esta 
cidade. 

Eis o facto! 


|. No domingo de manhã appareceu nas Mm, 


mediações do convento da Serra do Pilar,qua- 


no enfeitamainda vistosamente a grande nã- |criptorio e não encontrando o: gallego, fôra 


saber d'elle. à casa onde o infeliz costumava 


lhe não fizessem comida, porque tencionava 
purgar-se enão sahiria de casa, Como hontem 


ta, suppozeram que teria morrido dentro de 
casa; fallando-se, porém, em que o individuo 
que apparecera na Serra tinha-na mão uma 
chave, veto a descubrir-se a verdade da ma- 
meira que dissemos. EPE: 

-— Este acontecimento tanto mais inexplica- 
vel, porisso que o infeliz gallego se -compor- 
tava irreprehensivelmente, acha-se por em 
quanto envolto emcompleto misterio, 

 Apezar das-averiguações que a polícia tem 
feito e em que prosegue, nada se tem desco- 
berto que indique o fio d'este sanguinolento se- 
gredo. | 

Numerosas supposições, porém, se-aven- 
tam porahi,as quaes nos damos por dispen- 
sados de reproduzir, porque não queremos 
embaraçar os passos da policia no descobri- 
mento do author de semelhante crime. | 


Monte-pio dos operarios fabri- 


cantes. — Reuniram-se ante-hontem pelas 
10 horas da manhã mais de cem operarios fa- 
bricantes na casa da associação de todas as 
elasses laboriosas, para tratarem da fundação 
de uma associação, eujo fim deve ser soccor- 
rer os operarios fabricantes sem trabalho. 
Abriu-se a sessão sob a presidencia do 
gor. Antonio Miguel de Aguiar Alvaro. 
Depois de varias pessoas terem fallado so- 
bre as vantagens da associação, e incitado a 
assembleia a que não desistisse da benefica in- 


tenção com. que alli se reuniram, foi nomeada 


uma commissão de tres membros para tratar 
da confecção dos estatutos. Esta commissão fi- 
cou composta dos srs. Antonio Miguel de 
Aguiar Alvaro, Eduardo Silva e Simão Anto- 
nio da Silva. 
Procissão. —Commemora todos os an- 
pos o reverendo cabido no dia 18. de junho a 
restauração da cidade, depois da primeira in- 
vasão franceza em 1808, fazendo uma pro- 
cissão em volta do claustro da Sé. 
' Tevê hontem lugar esta solemnidade. O 
prestito compunha-se do reverendo: cabido 
cantando a Magnificat, levando o Santo Le- 


a - Inho o reverendo conego magistral, José da 
foi bastante prolongada e estava causando não nho | 8 8 ; 


Silva Tavares. 

“Festejos. —No sabbado e no domin- 
po festejou-se ainda em varios sitios da cida- 
de o popular thaumaturgo portuguez. 

Em Cima do Muro, tanto na noute do pri- 
meiro dia, como na do segundo, houve illu- 
iminação e musica. | 

A banda que alli tocou nas duas noutes, 
foi a de infanteria 18. À illuminação produ- 
zia agradavel effeito. | 

A concorrencia de povo a estes festejos 
foi bastante numerosa. À noute efiectivamen- 
te convidava. 

Na travessa da Picaria tambem nas duas 
noutes mencionadas foi ruidosamente festeja- 
do o milagroso bemaventurado. | | 

Além-de outros festejos, uma banda to- 
cou n'aquelle local até altas horas da nonte, 


Commando da 3.º divisão mili- 
tart — Tomou ante-hontem novamente posse 
do commando da 3.º divisão militar o snr. vis- 
conde de Leiria, que ha alguns mezes deixá- 
ra este cargo, para acompanhar El-Rei na sua 
viagem ao estrangeiro. | 

Exames. -—Nodia21 devem principiar no 
Iyceu nacional os exames dos alumnos que fre- 
quentaramasaulas d'aquelle estabelecimento. 

Hontem principiaram na Academia Poly- 
technica os exames da cadeira de botanica. 

Palacio de Crystal. — Foi no do- 
mingo de tarde pnumerosissima a concorrencia 
que afniu ao Palacio de Crystal. 


O dia estava verdadeiramente aprazivel.| P 


A” noute teve lugar o annunciado fogo de 
artifício e a illuminação no chalet. 

A concorrencia que este divertimento alli 
'attrahiu, foi extraordinaria. Perto de 9:000 
pessoas enchiam a avenida occidental. 


«Juanita»; e o snr, Crescy outra intitulada 
«Las Ventas de Cardenas»,. (; ; 
“A primeira d'estas zarzuelas, que tem lin- 


ssima musica, mas à acção um pouco em-| 


brulhada, e um desenlace quasi. problemati- 
co, teve; como de costume, calorosamente ap- 


-quaes foram repetidas a instancias e com apra- 
zimento de alguns dos espectadores, e não de 


disposição das flores o snr. Emilio David,jar-/ás 10 horas ainda não tivesse aberto a por- | todos, porque realmente com, estas repetições. 


demora-se o espectaculo, e cançam-se os ar- 
= à = 

tistas, o que não é bom para o maior nu- 
mero. 


- A zarzuela «En las hastas del toro» e a 


canção «Las Ventas de Cardenas» foram tam-| 


bem muito festejadas,tendo muitos applansos 
na primeira o coro dos toureiros e na segunda 
osnr. Crescy, que a cantou excellentemente. 

A eJuanita».,.. valeu á snr.” Zamacois 
outra ovação como a que. teve na nounte do 
seu beneáício. Recebeuapplausossem conta, 
e a distincta cantora teve de a repetir uma vez 
e esteve . » « quasi ameaçada de ser obrigada a 
repetil-a ainda outra. 4 a 

À companhia dá hoje ainda outra repre- 
sentação em benefício do snr. Pastor. Será 
impreterivelmente a ultima,como diz o cartaz. 
rostrucção primaria. — Estão a 
concurso por tempo de GO dias, contados de 
17 do corrente, perante os respectivos com- 
missarios dos estudos, as cadeiras de ensino 
primario (sexo femenino) de Castelões, Es- 
tarreja e Feira, no districto d'Aveiro; Monte- 
mór o Velho, mo de Coimbra; Pinhel, no da 
Guarda; Paredes e Penafiel, no do Porto; e 


Carrazedo de Montenegro, no de Valle Pas-la 


sos 

Loteria de Lisboa:.—Publicon-se o 
plano para a 27.º extracção da loteria de Lis- 
boa, que se ha-de verificar no dia 30 do cor- 
rente. | 

“ OQ seu capital será de 18:0003000 réis, 
formado de 4,000 bilhetes a 43500 réis cada 


u 


m. : 
Haverá 1,000 premios e 3,000 brancos. 
(Os premios são os seguintes: — 1 de réis 

5:0005000 —1 de 1:0005000—1 de. 5005000 

—1 de 4005000 —2 de 3005000 —2 de 2005 

— 11 de 1005000—18 de 304000 —18 de 205 

— 49. de 105000895 de 65000 e 1. de 805 

ao numero que se extrahir. depois de tirados 

os mais premios. 

| Bespachos. — Por decretos do mez 
assado: e do; corrente, expedidos pelo minis- 

terio do reino, fizeram-se entre outros os se- 
uintes despachos para a Instrucção publica: 

* Daniel da Veiga Saraiya—exonerado, pelo pe- 


É logar de preparador de anatomia pathologica 
pena PTE de medicina da universidade de Coim- 


b | = ” ] o 

in Antonio Joaquim F+rreira-—nomeado professor 
vitalício da cadeira de ensino primario de Villar de 
Mouros, concelho de Caminha. 

“Caetano Pereira de Magalhães—nomeado pro- 
fossor vitalicio da cadeira de ensino primario de Sil- 
vares, concelho de Louzada. 

Antonio Joaquim de Sousa Pacheco—tranaferi- 
do, pelo requerer, da cadeira de ensino primario de 
G dalães, concelho de Paredes, para a cadeira de 
dal categoria da cidade de Penafiel. nem 

e Antonio Pinto de Azevedo—transferido, pelo 
requerer, da cadeira de ensino primario da freguezia 
de Jon, concelho de Valle Passos, para a cadeira de 
igual enteroria do logar deCelleirós, freguezia de 
S. Pedro de Friões, no mesmo concelho. 
“| Junta de parochia de Illegares, concelho de 
Freixo de Espada 4 Cintra, districto de Bragança— 
coltemplada Com à cadeira de ensino primario, que 
requerera, para 8 sua freguúezia. 

E ' Junta de parochia de Redondello, concelho de 
Chaves, districto de Villa Real—contemplada com a 
cadeira de ensino primario, que requerera, para a 
sua freguezia. 

sindicameia. —Por decreto de 9 do 
corrente publicado no «Diario de Lisboa» de 
16 do corrente foi nomeado o snr. Jacintho 
Antonio de Souza, lente cathedratico da Uni- 
versidade, visitador extraordinario e commis- 
sarioregio para inquirir e syndicar do proce- 
dimento dos professores e mais funccionarios 
dolyceu de Braga, contra os quaes tem chega- 
do ao conhecimento do governo em diflerentes 
ochas algumas queixas, 

aununcio modello. —Diz a «Voz 
do Minho» que na quarta-ferra ultima se via 
afixado nas ruas da villa de Valença o se- 
uinte annuncio cercado de SS de vermelhão: 

Grande funcção p.* hoje 13 de Junho um Vol- 

teio amor solto Jogos Grupos pantominas Jogos de 


e 


plaudidas as suas melhores scenas, duas, das| 


Ao fundo d'esta é que se achava disposto o |mãos Quimicos q emitão Grnpos com facas na bar- 


riga. Olhos ser. rompem pedras à mão de oito arra- 
teis um menino Etaliano que trabalha cousa que 


nunca se terá visto amenina e menino deciplos o Be- 


bado em cima da perna de pau uma Mulher=e ho- 
mem dança e Lastica emtrada superior 60 rs, Rapa- 
zes 40 rs. Soldados 30 rs isto terá lugar no Assento 
da praça depois do Sermão às 4 12 horas da tarde a 
menina de 4 annos fará trabalhos em possiveis. 


Poucas horas depois via-se mais O seguinte sup- 
plemento : 


é Hirá à Musica de CeN 7 senhoras e Homens e 
Militares com Graduação a 80 rs. Soldados e Rapa- 
zes à 40 ra. | 


“Varias noticias. —No dia 12 do cor- 
rente, ao meio dia, teve lugar em Londres o 
casamento, da princeza Maria de Cambridge 
as da rainha Victoria, com o principe de 

eck. 

— O arcebispo de Canterbury, assistido do 
bispo de Winchester, celebrou a ceremonia 
nupcial. | 
* S. M.arainha Victoria e toda a familia 
real assistiram ao casamento. 
| Oprincipeea prineeza de Galles déram 4 
noute um baile em Marlborough-house, em 
honra dos esposados. 

— (O) gnr. de Lamartine principiou no dia 
6 de junho a escrever as suas memorias. Ten- 
ciona escrever doze volumes, que publicará 
tres a tres, e edital-os-ha á sua custa. 
| —O principe Augusto de Saxe Coburgo, 
sua esposa a princeza Leopoldina do Brazil,e 
seutenro filho sahiram de Londres no dia 12, 
em direcção a Bruxellas. | | 
"A Saxonia.—E'já official à noticia de 
terem os prassianos entrado no reino da Sa- 
xonia. Este paiz é um dos Estados da Confe- 
deração Germanica,e tem por limites os Es- 
tados prussianos, a Bohemia, a Baviera, o 
principado de Reuss-Greitz e o ducado de Sa- 
xe-Altenburgo. KALTALI 

À sua população é de 2.225:240 habitan- 

tes, que professam varios cultos, mas a reli- 
gião dominante é o lutheranismo. A familia 
real porém é catholica. 


A capital da Saxonia é Dresde, cuja popu-| 


lação é de 128:152 habitantes, e as cidades 
principaes são Leipzig, Chemnitz, Zwickau,, 
Freiberg, Plauen, e Bautzen. À Saxonia é 
banhada a leste pelo rio Elba, e os outros rios 
principaeés são o Saale, o Elster, o Pleisse e 
os dous Mulde. | 
O solo da Saxonia é fertil, sobretudo em 
cereaes, e a sua industria é grande. Tem 
muitas montanhas, onde se exploram riquis- 
simas minas de ferro, chumbo, estanho, co- 
re, prata, cobalto, arsenicoe carvão. O com- 
mercio da Saxonia, sobretudo em Leipzig, é 


to espalhada e é na Saxonia onde se falla o 
allemão mais puro, 
O governo é uma monarchia constitucional; 
o rei tem quatro votos na Dieta geral e occu- 
pa o quarto lugar na Confederação germanica. 
O exercito activo da Saxonia consta de 
uns 25:000 homens, não comprehendendo a 
reserva, é 
- A receita annual do estado eleva-se a 36 
milhões de francos aproximadamente (6:480 
contos de reis). 
Explosão. —No «Jornal do Havre» de 
11 do corrente encontramos os seguintes pro- 
menores de uma grande catastrophe succedi- 
da nas aguas da mesma cidade, no dia 10 do 
corrente: 
-— Um tristissimo acontecimento espalhou hoje o 


terror e a desolação na nossá cidade. A caldeira do|. 


ps de reboques «Passe-Partout», capitão Duha- 
mel, rebentou, e a explosão Toi tão terrivel que to- 
dos os desgraçados, em numero de cinco, que esta- 
vam 2 bordo, perderám a vida, 

O «Passe-Partout» que, como se sabe, fazia 
quotodianamente um serviço muito activo, voltava 
do mar às oito horas e meia e dirigia-se parao dique 
dos transatlanticos para tomar a reboque a galera 
«Maria», de Caen, que sabia do ancoradouro do Eu- 
re. Acabava de ser lançado o cabo à popa do vapor, 
mas este ainda não tinha principado a navegar. De 
repente ouve-se uma grande explosão, semelhante á 
detonação de uma grossa peça de artilheria; era a 
caldeira do: Passe-Partout»que acabava de rebentar 
com terrivel violencia. A chaminé do barco, estilha- 
ços do convez, da machina e das caldeiras e final- 
mente o corpo de um marinheiro tudo foi arremessa- 
do a uma prodigiosa altura. |. 

O corpo de um marinheiro chamado Jacques Ma- 
nach, depois de ter passado por.cima do mastro de 
uma embarcação, foi cabir horrivelmente mutilado 
sobre um calvete dos terrenos das pontes e culçadas. 

No choque que resultou da eua queda, a cabe- 
ça d'este desgraçado ficou achatada e os miolos espa- 
lhando-se para todos os lados inundaram o solo e 
uma parte do calvete visinho. Um dos seus braços 
parecia que não tinha os ossos, tão esmagado estava! 
Estestristes restos foram convenientemente enterra- 
os. 

Logo que houve a explosão acudiram barcos de 
todos os lados. O capitão do « Passe-Partout», lança- 
do ao ar, assim como tudo o que estava na coberta, 
tinha cabido à agua, Ainda pôde ser tirado vivo, e 
levado a uma pharmacia; infelizmente todo o seu 
corpo era uma chaga e tinha todos os membros es- 
magados; falleceu ao chegar À pharmacia. 

Ainda se não encontraram vestigios dos outros 
desgraçados, cujos restos reduzidos talvez a atomos, 
foram dispersos pela explosão ou ficaram no porão 
do «Passe Partout», que foi a pique immediatamen- 
te, Appareceram em dwersos pontos fragmentos de 
toda a especie, informes pela maior parte, aos quaes 
adheriam ainda horriveis despojos humanos. 

Em todas as direcções cahiu uma verdadeira 
chuva de pau e de ferro. A galera «Maria» ficou 
com uma verga quebrada e a bandeira atravessada 
por uma hastilha de madeira, Os pavezes tambem 
soffreram muito, e foi por um verdadeiro milagre 
que ninguem da tripulação ficou ferido pela grande 
cópia de pedaços de pau e forro que cabiram a bordo. 

| Comoprova da violencia d'esta explosão conta- 
se que no bairro de 8. Francisco ficaram quebradas 
muitas vidraças em consequencia do abalo, apesar 
da grande distancia do local onde se deu o sinistro. 

Collocon-se uma canôa atravez do canal entre 
as ruas de'S. Julião e' dos Gallons, para impedir 
que os cadaveres das victimas saissem ao descer 4 
maré. Collocaram-se tambem duas canõas aos lados, 
do casco do «Passe Partout», em parte descoberto 
na maré baixa, afim de ver se se póde levantal-o por 
meio de cadeias, mas parece que ficou de tal modo 
deslocado que só provavelmente poderá ser levanta- 
do da agua aos pedaços, 

Osnr. Duhbamel commandava interinamente o 
vapor de reboques, nu ausencia do anr. Belois, que 
estava em terra ba alguns dias, à tratar-ge de uma 
doença. 

O «Passe Partout», construido em Honfleur, pa- 
ra o serviço d'este porto, estava ha muito tempo em 
exercicio no Havre. 


A maior ponte do mundo.—Po- 
de-se fazer uma ideia das gigantescas obras de 
utilidade publica que outr'ora emprehenderam 
os chinezes, quando se souber que existe em 
Foutchiou-Fou, porto maritimo situado na 
provincia de Fo-Rien, uma ponte da extensão 
de 600 metros. 

' Esta ponto está lançada sobre o rio. Min. 
Foi edificada em tempos tão remotos, que de- 
ram-lhe o nomsa de ponte de «Dez mil an- 
nos». | 

Afim de se fazer uma ideia da estructura 
monumental d'esta, é preciso comparal-a a 
uma das maiores pontes europeias; por exem- 
plo a ponte das Artes,de Pariz, Esta tem 130 
metros de extensão; e a dos «Dez mil annos» 
é cinco vezes maior, Tem cincoenta pilares de 
pedra, sobre os quaes assentam enormes ta- 
boleiros de granito, substituindo d esto modo 
os arcos das pontes occidentaes. 

Cada um d'estes taboleiros de granito ,me- 
de 12 metros de comprimento, 

A difficuldade de collocar materiaes tão 
gigantescos e de uma solidez demonstrada pe- | 


lo tempo,attesta que entre os chinezes a arte 
do engenheiro excedeu muito a dos outros po- 
vos. . | 

| Azylos de alienados. — Segundo 
diz a «Revista geral de Estatistica», existem 
na Belgica 51 azylos de alienados; na Dina- 
marca, 10; na Allemanha, 157; em França, 
110; na Grecia, 3; na Grã-Bretanha, 81; na 
Italia, 53; na Hollanda, 17; em Portugal, 
4 (?); na Russia, 74; na Suecia é Noruega,17; 
na Suissa, 42; em Hespanha, 18; ena Tur-' 
quia, 12. Total 619, 

Ha além d'isso 26 asylos' destinados ex- 
clusivamente'a idiotas e maniacos; de modo 
que o numero de estabelecimentos na Europa 
destinados ao tratamento das doenças: da in- 
telligencia sobem a 645. 

| O primeiro estabelecimento de alienados 
creou-se ha cem annos em Londres e apenas 
decorreram 75 annos desde que Pinel quebrou 
as algemas dos desgraçados loucos de Bice- 
tre e da Salpetriere (França) para, submet- 
tel-os a um tratamento inspirado pela sciencia 
e pela humanidade. | 

| Na rapida multiplicação destes estabele- 
cimentos vê-seum dos mais evidentes teste- 
qto do progresso da sciencia e dacari- 

ado. 

Factos diversos 

Chegou ante-hontem de Lisboa no com- 
boyo da manhã o snr. visconde de Lagoaça, 
sendo esperado na estação das Devezas pela 
direcção do Palacio de Crystal e por grande 
aumero de seus amigos. , 

- — Hontem de manhã partiu para a capital 
o sur, general de brigada Carlos Casimiro Be-. 
nevenuto, que desempenhou as funeções de 
commandante da 3.º divisão durante o tempo 
que esteve ausente o snr. visconde de Leiria, 


o 


“FRIBUNAES 


; Relação do Porto 
Sessão de 18 de junho 
APPELLAÇÕES CIVEIS 
Moimenta da Beira. D. Maria da Graça Leito 
—º. Antomo de Menezes Souza Correia Brandão— 
juiz Oliveira, escrivão Sarmento. 
Porto. Luiz Antonio de Oliveira Guimarães 
E o prior de Cedofeita—juiz Lima, escrivão Cou- 
inho. ! 

* Cabeceiras de Basto, Joaquim Leite Pinto de 
Barros Cardoso e outros —e. Francisco José de Ma- 
galhães e mulher—juiz . Souza, escrivão Albuquer- 

ue. + | 

' Vianna. Daniel Baptista Camacho—e. o pro- 
curador geral dos orphãos—juiz Oliveira Baptista, 


é 


escrivão Cabral. 
e DITA DA FAZENDA NACIONAL 
Celorico da Beira. A Fazenda Nacional—c. 
tear de Almeida—juiz Baptista, escrivão 
utinho. 


. mu ! 


AGGRAVOS 

Monte-Alegre. João Alves Vargas e outros— 
c. oi uiz de direito—juiz Moraes Amaral,escrivão Ca- 

ral. ab memos és 

Celorico de Basto. Joaquim Teixeira Lopes emu- 
lher—e. Venancio de Oliveira Motta de Abren—juiz 
Brandão, escrivão Sarmento. | e 

Santo Thyrso. Joaquim Martins—ce. o M. P.— 
juiz Caldeira, escrivão Coutinho, Pp 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA-.. 
* DAS PARA O DIA 25 DE JUNHO 
APPELLAÇÕES CRIMES 
a E de Basto. Manoel da Costa—c, o 
alhos . 
Mirandella. OM. P.—e. Manoel Carvalho. 
Valença. José Antonio de Souza—c, oM.P. 
Mirandella, OM. P.—c. Carmelina da Graça e 
outros. de 
AGGRAVOS 
Oliveira de Azemeis, Manoel Dias e outro— 
c.o M. P, e outro. 
Penafiel. Margarida da Rocha e marido—e, 
José Pereira Mendes e outros. | 
Amaia, Manoel Francisco Pedreiras e outros 
o M.P. 
Ponte da Barca. OM. P.—e. o bacharel Fran- 
eisco Antonio da Fonseca e Brito. 
Mogadouro. OM. P.—c. o juiz de direito. 


(a 


COMRUNICADOS 


Snr. redactor. 

Olhando com profunda mágoa para os abusos 
do poder, não posso deixar psssar em silencio um 
facto que merece a attenção publica. Estando 
hontem por o meio dia assentado na sua loja o snr. 
João José da Motta, negociante na Bainharra, che- 
gou alli um lavrador e justou com o gnr. Motta um 
guarda-chuva por 33500 réis; olayrador no acto de 
o pagar custando-lhe a dar o dinheiro quiz revogar 
o ajuste dizendo ao sor. Motta que não tmba dinhei- 
ro para o pagar, porisso que se o sur. Motta quizes- 
se então por o dito guarda-chuva 33150 réis n'esse 
caso que ainda os daria; o snr. Motta querendo fazer 
cumprir a palavra ao lavrador do contrato que com 
elle tinha feito, pegou nos 38150 réis e no guarda- 
chuva e disse go layrador vá vocemecê arranjar 
o resto, porque eu não o conheço, e traga-m'o que 
depois leva o guarda-chuva; o lavrador em se- 
guida tirou do bolço duas libras em ouro e disse, 
eu não tenho mais dinheiro e não quero trocar éste, 
por isso dê-me o guarda-chuva por 0833150 rs.se qui- 
zer; 4 recusa do sor. Motta o lavrador sem mais na- 
da dizer vem pora Bainharia abaixo e chega á-rus 
de S. João e chama 2 agentes de policia, o n.º 40 e o 
44, estes sem averiguar o caso, e nem querer saber 
o que era, chegam à loja do sor. Motta que estava à 
lêr, e dizem-lhe: cste bomem diz-nos que o senhor 
lhetem 38150 réis e que lh'os não quer dar, e por 
isso faça o favor de nos acompanhar para a cama- 
ra. Debaldeo enr. Motta procurava expôr-lhes as 
suas razões, porque os taes agentes a nada atten- 
ddtm. pelo contrário ameaçavam-no, insultando-o, 
fazendo tumulto ete. E incrivel que n'uma cidade 
d'estas tanto se abnse do poder !!! E' muito meis 
para admirar que as authoridades a quem compete 
não ponham cobro a tanto despotismo !! Queautho- 
ridade tem um policia para prender por sua victor 
feição, e levar para a camara um cidadão ?! ! Para 
que servem n'este caso um regedor e cabos de poli- 
cia em cada uma freguezia da cidade?! 1 

Snr. redactor, pela inserção d'estas linhas, lhe 
ficará muito obrigado, 


(225) 


to mm 


nx 


PARTE CONUHERCIAL 


Arramdega do Porto 
Rendimento ds alfaudegado Porto, de 


- 


1 al6dejunho.....-ecorcrco com. 92:9108181 
idem do dit 13. csasha annÃo RNA 5:9283550 
88:7453031 


pospachca de exportação 
Junho 18 
| RIO DE JANEIRO—Na barca Flor da Feito- 
sa, N. da Silya Santos, 21 pacotes com corda. ; 

IDEM—Na barca Despique 2.º, L. C, Pereira, 
2350 litros de vinho; C. Vanzeller, 5342 ditos de di- 
to; H. C. Pereira da Silva, 5342 ditos de dito; A, P. 
Barbed», 1 barril com carne de porco; À. €. de Li- 
ma, 2 fardos com cordovões, 

BAHIA—Na barca Maria & Amelia, A. L. da 
Silva & Filho, 5942 litros de vinho; M. G. Soares,213 
ditos de dito, 1 caixão com pilulas, 1 dito com re- 
troz, 1 dito com pratsa, 5 barris com vinagre, 80 cu- 
nhetes com vellas de cebo e 1 barrica com baga; dJ. 
F. Dias Guimarães, 5 barricas com farinha de milho, 
1 caixão com torneiras de pau e 1 dito com toalhas; 
S..M. dos Santos, 1 caixão com impressos. 

PERNAMBUCO—Na barca Segurança, J. A. 
Ribeiro, 6 caixas com palitos, 10 fardos com archo- 
tes, 50 saceas com feijjões e 50 ditas com farello, - 

IDEM—No brigue União, A. J, de Oliveira 
Braga, 50 litros de vinho, 1 caixão com pentes € 1 
dito com freios de ferro; M. C. dos Santos, 56 vola- 
mes com moveis; Antunes Junior & Senna, à fardos 
com capachos, 5 ditos com archotes, 200 liaças de vi- 
mes e 4 volumes com vassouras; C. Luiz Cardoso, 6 
barris com carne de porco; Gomes Lima & €.*, 97 ca- 
nastras com alhos. 


LONDRES—Na galeota hol. Cornelia Anna 


” Movimento marittimo estrangeiro, 
em relação a portos de Portuga; 
ENTRADAS 
Em Kiogroad, o Morton, procedente do 
Porto. 
26 de maio Em Abo, o Totuns, de Setubal. 
7 de junho Em Hamburgo, o União, de Lisboa. 


Christina, À. L. da Silva & Filho, 10684 litros de vi- | 
nho, ” 
LEITH—Na escuna ing.Triton,Sandeman &C.º, 


3739 litros de vinho. 
. BREMEN—Na escuna ing. Pandora, C. Brán- 


dão, 60 feixes de cortiça. 
e 


rmos de cargas - ; Em Cuxhaven, o Fortunato, do Porto 
Ra Junho 18 o Oliveira 2.º, de Setubal, e "o Novo 5. 
LISBOA—Vapor Lusitania Lourenço, de Lisboa. 
SBUÃ— + apt suas 7 » Em Texel, o Alberdina, de Lisboa. 
PERNAMBUCO —Barca Segurança, cap. Car-1, » Em Helvoet, o Valerius Lodewyk, e O 
mo. Zorg & Vlyt, ambos de Lisboa. 
11 » Em Londres, o vapor Beta, do Porto. 

Completa descarga SAHIDAS 
Junho 18 26 de junho De Swansea, o Hamrak, para Lisboa. 

TERRA NOVA—Patacho Heron h Á VISTA 
PERNAMBUCO— Barca Sympathia. 8 de junho DeDover, o Olaf, de Lisboa, para Aale- 


RIGA—Escuna russ. Presto. gund. 


Generos despacunados pela mero 
da entiva : 

Junho 18 

Linho—397 fardos. 

Sabonetes—?2 caixas. 

Farinha triga—150 saccos. 

Trigo—l56 saccos. 

Queijo—5 caixas. 

Sementes—l dita. . 

Aguardente—l barril. 

Mogne em folha—l caixa, 

Chá—10 ditas. 

Manteiga—l barril. 

Objectos de musica—l caixa. 


LONDRES 9 de junho. —Abriu termo de carga 
para Lisboa, o Jane Owens, cap. Williams. 


Felegraphia elecírica 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 17 de junho 


ENTRADAS 
ILHA DO FAYAL 5 dias—Voapor de guerra 
amer. Chamrack. 3 
LIVERPOOL 14 dias—Escuna ing. Compace. 
PENICHE 12 dias—Cabique O que Deus. qui- 
zer 2.º 
SAHIDAS 
PORTO—Vapor ing. Douro. | 
SETUBAL —Brigue nor. Favorita. 
LIVERPOOL —Patacho ing. Dauntless. 
IDEM—Vaporing. Tiber. 
SETUBAL — Barca hamb. Chamo. 
IJDEM—Escuna suce. Alexandra. : 
PERNAMBUCO— Vapor paq. ing. Saladin. 
THURNDHKNR—Brigue nor. Fire Sudkened. 
LONDRES—Vaqgor pag. ing. Sidnay Hall. 
——Corveta a vapor prus. Nymphe. 
—— Vapor de guerra prus. Delphin. 
Idem IS 


BRAZIL 


Maranhão 15 de maio 
REVISTA DO MERCADO 
CAMBIOS—Realigaram-se sobre Londres a 26 
314, Portugal 102. 
ACÇÕES-— São procuradas as do banco do Ma- 


ranhão. - 
ALGODAO—Depois das noticias do paquete as 


elle urge e ha muitas pessoas de um e outro 
lado que se empenham pela sua prompta reso- 
lução, é provavel que o snr. Corvo não se de- 
more em dar despacho ás representações ou 
requerimentos,que já tem informeidasfreparti- 
ções competentes. 

Nos autos em que estão pendentes no Tri- 
bunal do Commercio em que são partes os ac- 
cionistas d'esse Banco, lavrou o juiz o seguin- 
te despacho: 

« Visto que a actual direcção do Banco Lu- 
sitanonão é a mesma que foi citada para a 
acção, deve mostrar-se por documento legal 

uem são os seus membros. Promoverá quem 
tiver interesses no adiantamento. » 

Isto significa que a demanda continua a 
ser demorada, e que tarde se resolverá esse 
pleito. 

Ouvi que hoje à noute ha-de haver conse- 
lho de ministros, e que se tratará dese crear 
creditos supplementares para pagamento de 
diversas quantias á Companhaia dos Canaes 
de Azambuja e á Companhia de Viação Por- 
tuense. 

Quando comecei a escrever esta carta (5 
horas e 1 quarto da tarde) as torres davam ei- 
gnal de incendio. O fogo era em uma estancia 
de madeiras no Atterro da Boa Vista. Creio 
que o prejuizo foi grande Um sugeito do meu 
conhecimento tinha alli madeiras no valor de 
11:0005000 réis. O incendio ainda dura. 

Estão muitos milhares de pessoas no At- 
terro e nas pontes mais elevadas da cidade 
d'onde se póde assistir, sem perigo, áquelle 
pouco divertido, mas attrahente e curioso es- 
pectaculo. A pouca distancia do sitio da es- 
tancia está a fabrica do gaz, porém estão to- 


a em 


Romanceiro das Damas—600 réis. 


PRÁTICA HOMGOPATHICA 10 


Estudos Economicos e Industriaes, 1 vol. de 400 
POR paginas—400. 
UM PAX A SEUS FILHOS Thesouro juvenil, contos instructivos e moraes 
PROPRIEDADE DE 


João Pinheiro de Magalhães Bastos 


PROFESSOR mada n.º 134. 
PHARMACIA HOMCEOPATHICA e o 
pé RA Correio Braziliense 


ESCHOLA HOMCBOPATHICA DO BRAZIL 
STA prática homcepathica, escripta em lingua- 
gem acommodada à comprehensão de todas as 
pessoas estranhas a estudos medicos, é indispensavel 
áquelles que vivem longe dos recursos dos lugares 
populosos. Vai ella exposta com a maior clareza, e 
um diccionario explicará os termos medicos, que for- 
ça foi conservar. |. j 

OQ leitor consciencioso encontrará toda & instrue- 
ção e explicações de que necessitar, desde os prodo- 
mos deuma molestia até o seu perfeito curativo, en- 
contrará os signaes caracteristicos das diversas affec- 
ções, para não confundil-as e tractal-as devidamen- 
te; aprenderá o que deverá ter em vista na escolha 
de um remedio, qual será a dynamisação ou força 
d'esta em relação á molestia, idade e temperamento 
do doente, e emfim, às dozes que convenientemente 
poderárepetir. 

Elle procederá em regra, debaixo de principios, 
e não ás cegas; por um indice encontrará tudo o que 
procurar; júmais se achará embaraçado com difficul- 
dades sem as poder resolver, dificuldades que tanto 
se teem opposto à propagação da homceopathia. 

As molestias nervosas, que tanto afligem o sexo 
feminino, como, v g. O hysterismo, as da pelle, tão 
communs e teimosas no clima ardente, e tão provo- 
cadas pela alhmentação excitante brazileira;as affec- 
ções venerias, tão complicadas com as diversas ra- 
ças; 08 incommodos da gravidez, o parto, os cuidados 
e creação de nossas infelizes creancinhas, cuja ma- 
xima parte vai encher os tumulos; a febre amarella 
e a cholera são artigos que tiveram um denenvolvi- 
mento particular, e que bastariam para conceituar 
um trabalho, filho da mais aturada applicação 

Torna-se esta prática recommendavel não só pe- 
la abundancia de symptomas, como por ser ella um 


OU ARMAZEM LITTERARIO 


papai 9 volumes encadernados na rua do 
Almada n.º 134-—Jacintho. (2381) 


Livraria de Viuva Moré 
Catecismo de Perseverança 


0% exposição historica, dogmatica, moral, liturgi- 
ca, apologetica, philosophica e moral pa RELI- 
grão desde a origem do mundo até nossos dias pelo 
PADRE GAUME, traduzido da 6.º edição de Pariz pelo 
PADRE H. S. BARBOZA, 7 vol. 4.º—48200. (1521) 


Saudades de Coimbra 
Linda polka mazurka para piano 


ULTIMA PUBLICAÇÃO POR 


M. M. M. FRAGOZO 
PREÇO 240 


IVRARIA de Jacintho, rua do Almada, 134. 
(1870) 


OBSERVAÇÕES 


SOBRE O 
Projecto do codigo civil 
: PELO DOUTOR 
Antonio da Cunha Pereira Bandeira de Neiva 
É VOL: MES sacos ss da 13200 
ap em casa de Viuva Moré. 
(1673) 


Carta a uma joven 


Vendem-se na livraria de Jacintho, rua do Al- | RO de F igueiredo, estão Correm 
(2380) | dias a contar desde 


Editos de 30 dias — 
ELO juizo de direito da 1.s dias 


vara, d' es 
dade e comarca do Porto, e y Pesta ci. 


scrivão Adu 
do editos de 80 


0 corrente , 
a requerimento de D. Anna J ad Macho 


do Ferreira Brandão, do co 

de Felgueiras, e D. uiltiintas oo Sape 
Souza Brandão, da freguezia de Massarel E 
d'esta cidade, esta como meeira, é anel De 
mo herdeira, de seu marido e filho, A ES” 
Machado Ferreira Brandão, a chamar ; FR 
qualquer pessoa que se Julgue com direit : 
contestar-lhe sua habilitação para poderem h : 
ver sua meação e herança procedente des Ná 
partilhas amigaveis feitas em 7 de deze Bá 
de 1865; e por virtude d'ellas lhes Tae = 
pertencendo diferentes inscripções de a Fa 
tamento que teem de ser averbadas na re Ro 
ção competente, sendo »s que DEP 


l4d 


viuva herdeira as seguintes tres do capital de. 
n.º 12:925, 


1:0005000 réis cada uma com os 
23:312 e 43:831 — cinco do 
1008000 cadauma com osn. 
66:801, 68:386, e 68:387— 


capital de réis 
os 66:799,66:800, 
euma do capital 


de 5008000 réis com o n.º 33:849..6 as Nai 
ão as seguintes— - 


pertenceram à ua meeira s 
duas do capital de 1:0005000 ré: 

com os n.º” 47:163 e 54:513 poa 
pital de 1005000 réis cada uma com os n o 


58:129, 58:130, 62:793, 69:794 e 66:798.- 
:798, 


para que o venham deduzir dentro d : 

praso de 30 dias nos autos res penetrar 
xo da penade revelia e lançamento a dim 
gar tudo por sentença, q Jua- 


Porto, 14 de junho de 1866. 


vendas são insignificantes. Os compradores offere- inda An EE danos i : lexo de tudo quanto se acha d : Como proc 
O o E rDOnICIOIIAr PORTOS DO ALGARVE, 48 horas—Vapor ed Mosão CE BPDE SOS Bo oO moabrool ad qua alaseicas. à ds melhor em todas  soBRE O QUE DEVE SABER ANTESDE CASAR José Maria Pi, 
pi o oe DA o pag. Victoria. y ido Y Esta grande obra é publicada no Rio de Janeiro Pelo dr. Sallustio ais 
Sobre Londres 26 1/4 por 15 CHRISTIANSAND 24 dias—Galeota nor. Far- ; e faz parte do «laboratorio especial da homceopatbia| FESTA obrasinha é muito util, interessante e de (2591) 
” o ') . o “ ué DSR = Datas = aos 
S da e e SE P der ra ' ura da rua de S. José n.º 58», um dos mais bem muita instrucção para todas as meninas que de- ESEJANDO-SE fallar ao ill.mo 5 G 
ORE Sd METAES SWANSEA 9 dias—Escuna ing. Honnah. montados estabelecimentos homceopathicos n'aquelle| sejarem tomar estado, e tambem para as mães de D Dias Poraea RP uk OE= 
O oedas de 205 205200 cerrieero ES E RES EQES imperio, sendo tambem seu proprietario o snr. João| familia que tenham filhas n'estas circunstancias e mano 47 riugal, e não se sabendo 
Uro-—m a mio ce 959200 e Ee are a GraRtanio 2.º Es Pinheiro de rageliteo Bastos. já Eeader ensaial-as n'esta materia, não deixando tam- ade E anta Noebenatos roga-se-lhe o favor 
RSA ts DRA A PS YORK— Galera Deslumbrante. ; E Dous grossos volumes comprehendendo mais de| bem de ser util para toda a qualidade de pessoas|chegarárua do Bomjardim n.º = 
Fes de 68400 .............. e RIO DE JANEIRO—Vapor pag. ing. Thales.| | Folhas de Madrid e de Pariz de 1ô,de Lon-|, yo naginas em 4.º com optima encadernação. eua Ve RARE EnEitono. P 5 jardim n.º 710 (2582) 
= Ennça air. é Sw EE ooo DIO NRO PERNAMBUCO-—Patacho Flor de Maria. drese do Havre de 14, de Bruxellas de 13. Preço... ccceccomacee ce coe. 108000 réis. Vende-sejno Porto, na livraria de Ignacio Cor- Arrum ' cã ' de T 
DEE ade egos Praz me RO 23000 ILHA DA MADEIRA E PORTOS DA AFRI- PARIZ 14 — Crê «La France» que não Yende-se em Portugal unicamente na livrariajreia, rua de Bellomonte n.º 2 e 4. la NT OS 
E Pp a gre gra À e : “= 13900 CA OCCIDENTAL — Vapor pag. D. Antonia. tem fundamento serio o boato da abdicação dolde Jacintho A. Pinto da Silva, rua do Almada n.º Preço 120 réis. DU” guarda-livros desempregado por moti 
; A ADE 18800 aa erram || orador Maximiliano 134, Porto, e na rua de S. José n.º 58, no mid Ja- apatia se vende ro Homeopathico para vos justificados, e com 1 onga pratica de 
Ea di a 44 Cio IrO. 2) [uso das familias, preço 3 IS. g ) est 
ecubus) ACÇUES 2403000 OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS PARIZ Em Na BEBE do corpo legislati- Diu pr og muse o gire. nua ouelicganiitõa) Contiota o aÃ o ias usados estrangei- uma r espeitavel casa commercial d'esta praça, 
IA hai Ee vo e 1455000 OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA | vo, o snr. Garnier Pagés fez uma critica vio- ARCHIVO PITTÓRESCO ros pelo preço de 40, 60, 80, 120 e de outros mais oflerece-se para identico lugar, escripturando 
Com paia Ses Porca. 1008000 MEDICO-CIRURGICA DO PORTO lenta ao bombardeamento de Valparaiso. Res- AGENCIA NO PORTO preços d'ahi para cima. (1849) por partida simples ou dobradas. (2583). 
» —  Conflança .......... 205000 > [Baroma-| Thermo-| Psychro- Gariz |pondeu o snr. Rouher que o governo francez ore E E += 
: Pe no “à cisco Sia a pa oO Es tro metro e pis Anem | athm.| vira com sentimento esse bombardeamento. | Rua de Manto spo: api js a de José da ESPE CT CULOS ESCRIPTU R AÇO ES 
, Dl... es [DD — - : q - | 
DESCONTOS Lembrou o procedimento differente dos fran ECEBEM-SE assignaturas pelo tempo de 3, 6, A 


cezes quando bombardearam Odessaem 1855. 


DU! guarda-livros competentemente habili- 


Caixa filial 10 p. c. ao anno. E 9 a 12 mezes pagos adiantados. pr s 
Banco 10 e 11. c. ao anno. Ainda não está completamente resolvida |Para o Porto. -. . . « ... 23000 réis 8. JO erga EESAA de unia. sr tado, ofterece-se para tomar conta de qual... 
Particulares 10 a 12 p. c. ao anno. a delicada questio se os governos neutraes|Provincias . . 28200 » “ldima resto dm Denehio do pratico Fsdonisad quer escripturação por partidas simples ou do- 


Vendem-se os volumes já publicados em cader- 
netas de 3 mezes ou 12 numeros a 500 réis. 
Volume completo 28000 réis, 


FRETES DOS NÁVIOS A' CARGA 
Porto—Algodão 500 por arroba—Assucar 100 
por arroba—Couros 200 por um—Paneiros 400 por 
um—Pipas 93 por nma, 
(Ext. do «Publicador Maranhense») 


bradas, liquidações, balanços, etc. Tambem 
lecciona partidas e contabilidade. 
Rua de Santo Antonio n.º 53.- 


Vedor de aguas 
ANTONIO José Pinto, habilitado, oflerece o 
seu serviço a quem d'elle precisar; quem 


hão-de pôr-se de acordo para pedirem a Hes- 
panha o pagamento dos prejuizos soffridos pe- (1670) 
los seus nacionaes. 


A França deu a saber immediatamente á Bibliotheque de philosophie 


Hespanha o seu sentimento sobre o bombar-|. - 
deamento em um despacho de 22 de maio. contemporaine 
| VIENT DE PARAITRE 


PARIZ 15—0O «Constitucional» não admit- 


mico D. Izidoro Pastor. 

1.º O 2.º acto da zarzuela «El secreto de una 
dama». 

2º «Un caballero particular», 

3,º La nueva cancion «Los Pollitos. 

4.º Seguidillas del «Secreto de una dama. 

9º O 2.º acto de «Las amazonas del Tormes». 

A's 8 horas e 3 quartos. 


- 
o 


(2584) 


Boletim commercial 
PABÁ D DE MAIO 
CAMBIOS—N'esta semana houveram pequenas 


transacções, Sobre Londres regulou 26 3/4 d. 90 dias, tea bellicosa interpretação de Girardin, director a FE ci | “| pertender procure na rua do Bomjardim ao. 

oie Pariz 360 por franco e sohre Portugal 102 a 8t.| 754,40 | 201 89 NNO.| Idem | ic«Bibardados 4carcã da cirtado imperador. : ia vç Science et rep Palacio de Crystal Portil ense Bairro Alton.º 922. Demora-se n'esta terra 
Pp. e. e : - : = vol, em Pecs dos ondcco cc cddrs “ r » 
e faro anão  rcopi do mapa da epa | RAI o Vetado) ERcOnçÃO, pianos 7 piaxmãs jatunido o O 

nas, mas em br ' ini 5 ) | (1674) era e junho e dias seguintes afé Ep r aça gizaa 


- » - 1. “ 
começar a colheita, que dizem ser regular. Continuou Quantidade de ozono 85 como o rompimento do equilibrio. Ha encor- 


a obter os preços de 75500 a 75600 por arroba. Entrada nos jardins e na exposição —100 réis. 


Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil)-0. |porações naturaes e legitimas, como a do Ve-| (AONSELHEIRO Economico de Familiar, pa- Dita só nos jardins—50 réis. STE café acha-se de novo ref rmado e. 


COUROS—O de Goyaz regularam à a uotidiano da vida domestica... 240 po 
33400 cada um; Ra cal cltia 130 à 140 por 1b. O director, Gomes Coelho. Ineto 4 Italia e de Saboia à França; consoli- TINTURA! à domastica obra dedicada ato: x competentemente sortido de todas as be. 
e os verdes salgados 95 a 100 por lb. Os de veado |=SSSSS dam o equilibrio, não o abalam. Quiz dizer 0] gos........ececereaesesererrenaneecoaso 240 Palacio de Crystal vidas que lhe são proprias; espera-se por isso 
conservam ainda os altos preços de 720 a 740 por li- imperador que se romperia o equilibrio se a | THESOURO do cosinheiro, confeiteiro e copei- Mor fas a continuação de seus antigos freguezes. 

gas CORREIO DE, LISBOA Austria e a Prussia se assenhoreassem de toda | ro, com as regras de pôra meza e bem ser- j erça-fi eira 19 de junho | 5 1 

MASSAS-—Honyeram vendas das de, Lishoa a | vir a ella....s.ee. já adianto ré dinda 300] , Hoje pelas 7 horas da tarde tocará nos jardins (2585) | 
63200 e 65500 por caixa. = & Alemanha, a rr 480/ à banda do mesmo palacio. ENDEM-SE um carro (canase | 

SAL—O de Lisboa retalhou-se a bordo a 13300 O comboio do correio chegou às Devezas GUIA e Manual do jardineiro com uma estam- Ge aber tra) inglez em muito bom Re k 
e 15400 por alqneire. - i ] ] a explicativa... ..ceccrvos cena s SO, | 

VINHOS Limitaram-se as transacções a ven- a Ta 6 SENT soa pç E Véndo-se na livraria de Jacintho, rua do Alma- assim como uma egoa, que trabalha no mesmo 


tarde do que devia chegar. À demora dizem- 


das a retalho aos preços de 2105 a 2158000 por pipa da n.º 134. Remettem-se nelo correio a quem enviar e os competentes arreios. 


TELEGRAPHIA 


dos tintos de Lisboa a 553 e 603000 por barril de 5.º |nos que foi causada por ter quebrado o eixo de mais 50 réis além dos preçosindicados. (1869) ANNENCIOS Falla-se na de Santa Th 
dos b PESE & PES praça de Santa Thereza, com | 
edicao (Ext. do «J. do Amazonas».) E Ts E papi A e Pig na Ao Commercio do Porto LIVRARI A esnr. Roque, proximo ao tanque. (2589) 
O ii e boio ed ga para trazer os passageiros pf tl ig x VA ia da (Folia Pena Grande deposito de charutos 
Praça de Lisboa 1Gde junho |eas malas. O sinistro foi entre Esgueira e o É, - da m i : : - | pote 
Rendimento da alfandega grande ds E Vora, Rio has lorgraço, Naum. : FRANCFORT 16—A Dieta appro- JACINTHO SILVA ompanhia beral de Uredito Predial cd rag GR POA. Faso Pra 
Lisboa de 1 a 15 dejunho.......  182:29530: s malas deram entrada na direcção do ta da Saxoni jé pedia | | t 
Idem no dia 16. Es 89 o asata 4 Vi ata stc PO de RUA DO ALMADA, 134 P or iuguez melhores fabricas, do preço de 20, 25, . 


19:4013992! gorreio ás 9 horas e apenas temos tempo para/o soccorro da Austria. O imperador 
“om cor s=re | dar a seguinte parte da carta do nosso corres-| Francisco José declarou que empre- 
201:6968555| ê | T 
—— — | pondente de Lisboa, ficando o resto reservado| garia todas as suas forças na defeza 
para ámanhã: | dos confederados, e que esperava que|7 


todos fariam o mesmo, 
Lisboa 18 de junho 


HRONICA de El-Rei D, João 3.º, por Francisco 


de Andrada, 4 grossos vol. —15500 réis. 30, 40, 50, 60 e 80 réis e havanos de 20, 30, 


40 e 50 réis, fazendo-se o desconto de 10 p. e. 7 
a quem comprar de 100 para cima, e picadi- 

lho, caporal, Virginia, Maryland, Turquia; 
e rapé e picadilho do Rio de Janeiro de supe- | 


à fo DO-SE procedido no dia 14 do corrente 

: : ao sorteio para o reembolso dos titulos ou 

Chronica de El D. Joã - - : 

de, 1 vol 500 réis. EºGm Dre, Tarsia de e obrigações prediaes pela fórma designada no 
Chronica de El-Rei D. Manoel e do principe D. [artigo 39 dos estatutos d'esta companhia, sa- 

João, por Damião de Goes,3 grossos vol.—1 3400 réis. | hiram sorteados os seguintes numeros: 


Cotações ofiiciaes 
Inseripções de assentamen- 
to de 3 0; (juro pago até 


. PARIZ 17—0 «Monitor» de hoje diz Jeronymo Osorii, opera, 10 vol. — 23400 réis. ; - O ti or E - ) 
+ an ps aa se 45 a 471), (Corresp. part. do «Commercio do Porto») que as tropas prussianas que entra-| | Memorias Theoricas e praticas do direita, or- ta ri Ro dBm aaG bos, nor hfaridáne; mta a desponto de da 
doRRoDE, idem. ...creros 49 8471, O governo dirigiu um officio à direcção do|ram hontem no Hanover e na Saxo-|Phanologico por Eça e Leiva, 3.* BS co o pes 1:947. 711 “LISO. 2:024 1:249 2.573. E ais ge ups 2900 
Ea E e do Bane 4758000 a 4804000] Banco de Portugal declarando que, em con-|nia, oceuparam as cidades de Zitau,) E (2231) 1.298" 1:217 elsoo, 0 or dO, ; (2200) 
Baneo Commercial do Porto 2483000 a 2508000 [sequencia de pretender contrabir um empres-|Loebau e Meissen, na Saxonia. Julga-, Novissima publicação O pagamento d'estas obrigações deverá ter Cima do Muro n.º 130 
» Mercantil Portuense 2485000 a 2505000 |timo, para o que está devidamente authorisa-| Se que à noute estarão em Dresda, ca- Edi lugar em Lisboa no escriptorio da companhia, | YTENDE-SE Salame superior hamburguez 
» União,........... 1268000 a 1288000! do por uma lei, deseja saber se aquelle estabe-| pital. O rei da Saxonia retirou-se com pri P , Eres 8 
ATE 745000 p , dese) q E é SYNONYMIA largo de Santo Antonio da Sé n.º 23, eno Por- chegado de fresco. (2202) 
“TStulos de divida “publica did lecimento quer entrar na transacção, se quer| todo O seu exercito para a, Bohemia. tã na casa dnsuadoloração ido dia Lo del — ai 
(ONELZOR) s quina ex n,e ain : a 2 |tomar parte noemprestimo, ou se quer encar- Madrid 18 ás 10 h, 9 15 m. da manhã Chimico-pharmacentica julho proximo em diante, das 11 às 2 Oras GOUPÉ PARA VENDER 
Titulos de divida publica 4 regar-se da subscripção. PARIZ1S.—AS communicações te- Upa TE O o MEDICA EM |qa, tarde. | A rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para é 
ma dia ia O ljço amei o commit Eni peido log rUPhICaS 6 ontrasquaesquer está) |." rsmrmion tom | Devi rbridoiato da jo com do vender am oxlnto 0076 o muto 
plage. 18 2 18 fia ineo e dedico qu ca, ia cm erro mpldas em tao lohas dal PIARIAOEUTICOS EDROGUISPAS leo Áreio 2 eneiana dé ju pao c]bm ndo omervação. | (040) | 
tl da petente para avaliar as forças da caixa e as a | EN i À | imen- | 
em Enmapios AR condições em que se acha aquelle estabeleci- a anáio partiram esta manha 1º T odos os nomes antigos a modernos das anbatan: [ga ao gi air gaia para conhecimen | ATTENÇÃO 
Pane Rs de ão E e A a 54 mato, Tepigi e ao Egmetria somo enem: FLORENÇA 18.—0 rei da Italia e Abs e medio E menicamentos oficinaes empre- Lisboa, 15 de junho de 1866. Os Ra da grande ape deFUN- | 
Hamburgo ..... 3 m/d....., 48 Eça mais convemento aos interesses dois general La Marmora partirrm hon-|2.º As origens e nomes scientificos de todos as sim- Conde de Avila. E DO go estão peter d que 08 
TE ae 8 : E É tato a — O emprestimo que o governo vai fazer e au O RO O Esccceirimm (E DEraP CE sai Ja ghnidi va paro jo Corta NA nda mai Baixos que 08 do qual. 
Napoles..... e. 3 md — — deve ser importante, e bom será que os nos- rs ' , : 9. Uma nomenclatura racional, cujos nomes revelam ; routra fabrica, mas se assim não for em 
psp ed E pib, E “16 - Isos estabelecimentos bancarios sejam d'esta (ini pedia P Egg DS co e componentes dos medicamentos com- Delegação da Comp anhia eral de A pcia cadecialidido, não só farão igual pre- 
Porto .esemeco 8 d/v......  partf pe degipvez a fetidon aos E pi Veneca ITA dios a do minutos daniaute | CONFECCIONADA POR Cr edito Ê [ edial Portuguez NO |so, como ainda abaterão 5 p. c.-pela preferi) 
se o se save, por ora, a deliberação que à! A familia real da Saxonia chegou a Praga.| AGOSTINHO DA SILVA VIEIRA | qua 


Porto 


0 possuidores de obrigações prediaes da 
Companhia Geral de Credito Predial Por- 
tuguez, que queiram receber n'esta cidade os 


“Assuas obras são sempre garantidas, eas 
panellas a 50 réis por Kilo, como se annunciou 
em 12 do corrente. 

Porto, 28 de maio de 1866. LA 


direcção do Banco de Portugal tomou, se é 
que Já tomou, mas é provavel que a resposta|,.. 
seja dada ao governo até âmanhã. 

Dizia-se hoje que a Companhia dos Ca- 


“Florença 17 ás 4 horas e 35 minutos da |Pharmaceutico do hospital real de Santo Antonio, 
de—Lamarmora partiu agora para o campo.| Primeiro official do jardim botanico da Academia 


Novo ministerio presidido por Ricasoli fica|,.. Polytechnica do Porto, etc, ete, eto, 
Um grosso volume em 8.º francez, de mais de 300 pa- 


Fundos estrangeiros 
Ed am “cl em 15 de junho — Conso- 
idados 86 por cento portuguezes 42, 
- Bolsa de Pariz, em 15 de junho — 3 por cento 


E op ir dp cento do ho Rae minhos de ferro do norte e leste tinha despedi- for o ado ámanhã. saga pai papel e typo novo—preço 18200 rs. juros de suas obrigações ou as amortisações L.F de Souza Cruz & Irmão. 
—— = a . . y - Ê é " 
lidados 81,70—-diferidos 28.80, - [do no sabbado um crescido numero deempre-) * cctifica cão. No ifegenana, del WS E a casa do edit, 4 sudo ue por sorte lhes pertençam terão a bondade (2274) 


| gados de todas as cathegorias. Fallava-se até 
Es | om 1:000 empregados, porém não sei até que 


PARTE HARITIHNA ponto isto seja exacto. Acho o numero cresci- 
— do de mais. 

No dia 24 do corrente sahirá do Tejo para a Bahia,|, Tambem se dizia que o governo déra uma 
Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres, o vapor irespostas negativa à sollicitações da compa- 


Ptolemy; e para o Rio de Janeiro, o brigue Laia 1. - : 
ge BEM E SR E reietoa Ebal Sa Bde ju- |nbia, que pretendia que o governo lhe valesse 


lho, para o Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ay- | NaS grandes difficuldades com que está actual- 


e camparecer no escriptorio d'esta delegação, 
: SETA gre rs aee dé Se E pa e ilhas;j rua dos Inglezes n.º 87, 2.º andar, a fim de 
o Rio de Janeiro ia, Pernambuco, Maranhão : - - 

e Ro Grande ae Sul, nas livrarias do costume. — Às a ide EE as instrucções necessarias 

pessoas, que fóra d'estas localidades do rei d é: 
ec em pelocor | ' Porto, 18 de junho de 1866. 


a dita obra se acha à venda, a pretenderem pelo cor- À 

e servir-se-hão enviar, franca de porte, uma cau-) Pela direcção da Nova Companhia Utili- 
ella do mesmo correio, no valor de 15340 réis. dade Publica , gerente da delegação da Com- 
panhia Geral de credito Predial Portuguez no 


Madrid que publicamos no domingo, escapou/em Lisboa, nas dos snrs, Lavado, Zeferino e José 
um erro, que transtornava completamente o 
sentido, mas que facilmente se conhecia, com- 
binando esse telegramma com o de Lisboa,que 
estava antes. Lia-se alli: — « E' difficil a en- 
trada dos prussianos na Saxoniay—devia ser 
—«E' official a entrada dos prussianos na Sa- 


xonia.» 


É er, 
VENDA. 
A rua de D. Pedron.º 56, cocheira dofer-. 
rador Sampaio, está uma egua para ven- 
der, é de raça muito fina,bonita, com 4 annos, 
e propria para carro ou sella. (2564) 


TERRENOS | 


N. B. Roga-se áquelles snrs. que ainda não de- 
volveram os prospectos se sirvam fazel-o, na confor- 


res, o vapor Memnon. ane PR anfhas Ra e] | midade dos annuncios já publicados. (22892) | Porto. Er 
— Porto 1% de junho Lob der naia Ori é Pos k | E ES EEE Seo j : irector secretario. ENDEM-SE uns t om 60 palmos 
nie por outra que o governo ce- ; S uns terrenos com Pê | 
SUNDERLAND 17 INB ace ing. Rosella, | desse à companhia 1:200 contos de réis em PUBLICA ÇÕES LITTERARIAS «an hotographia para todos Fanó Natan (2588) V de frente para arua do Ei og Rr 


zendo esquina para a nova rua que tem de 8º. 
abrir em seguimento da de Gonçalo Ohristo- S 
vão; tem grande quintal plantado de arvores 
de fructo, ramadas, etc, e com lindas vistas SO | 
bre toda a cidade e para o mar. Falla-se nã 
casa n.º 724, junto aos terrenos. (2437) 


cap. Emery, carvão à Companhia do Graz. 
SAHIDAS 


inscripções para servirem de penhor para um 
FIGUEIRA -H: á [emprestimo que ella ia contrahir em França, 
PR save JE EAUDO dC, RPANÇÃO Alli acceitavyam aquelle penhor e davam 
| LIVERPOOL — Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd,|9 dinheiro como qual a companhia podia sa- 
pin o neta À - |tisfazer ás obrigações. O governo não quiz 
BAL—Patacho suec. Christina Mathilde, annuir a essa proposta, desculpando-se com o 


cap. Fore, lastro. 
Ega estar as camaras fechadas, e não querer to- 


0 S S ER DE S JOVI AE S S a é luz sapts ncinni d'esta obra cujo 
m é dar as photographias dos principaes monu-| s=yTMA M acaiconadas 21) As DO LL LLILIDO 

| mentos, edifícios, logares pittorescos, costumes etc, RS a Ta dias ao ageravante 

= não só do paiz como tambem do estrangeiro; sendo tancisco tubeiro Faixão, para preparo 

acompanhadas d'uma noticia descriptiva. do aggravo civel vindo de Moimenta da Beira, 
À assignatura póde abrir-se quando se queira :|em que éaggravado Joaquim José da Costa 


n0 Porto, rua Formosa, 141, ou no estabelecimento d a a NEES * SA . 
empreza, rua do Bomjardim n.º 284 ento C8l Araujo, viuvo, no cartorio do escrivão abaixo 


Preço da assignatura: 160 réis por numero, com- assignado, morador na rua de 5. Miguel, com 


OBRAS DE PAULO DE KOCK 
MA mulher de 3 caras 1 vol. 4.º—-600 réis. 
À casa branca 1 vol. 4.º—600 réis. 
A lagoa de Auteuil 1 vol. 4.º—600 réis. 
O barbeiro de Pariz 1 vol, 4.º—550 réis 


ap Eira mar sobre si à responsabilidade de uma con- Vende-sena livraria de Viuva Moré. (2273) pa idendo 4a 6 vistas, e 180 réis, franco pelo|a pena de se julgar deserto e não seguido na AVENDa o) predio da rua da RE es nº 
CARDIFF 10 dias — Escuna ing. William | cessão de tanta magnitude É Es conformidade da lei. 275 a 283 mpõe de duas mora- 
= ê . P a o E s que se co y - 1 
Edwa rd, cap. Jones, ferro a F. Chamiço, Filho & Se N companhia at é ao dia 1 6 aa proximo HISTOIRE DE JULES C SAR tes, 200 réis Portuguezas franco pelos paque Porto, 16 de junho de 1866. das de casas de tres an dar es quasi novas, com 


PAR NAPOLEÃO III 


- O escrivão do tribunal da Relação, quintale agua, em cinco chãos e meio de fren- 
TOME 2.º GUERRE DES GAULES - 


Brazil—franco, moeda forte, 220 reis. ; ; 
Francisco José de Azevedo Coutinho Junior. | te; etambem se vende a casa immediata n. 


mez de julho não alcançar dinheiro, os seus 
- Avulso—240 réis cada numero. 


Silva. 
LISBOA 1 dia—Vapor ing. Douro, cap. London, E ii . 
F negocios hão-de complicar-se e o resultado ha 


fazendas aos ditos. 


Mod 1 beau vol. 4.º avec atlas, ,.......v.. 35000 réis No fim do anno se distribuirá (gratis) uma vista E uintale poço 
LISBOA —Hiate Essptdo mestre Rodrigues ma- Lp ça os possuidores de obri Soro na livraria Moré. (2288) des formato, a 24 (an assignantes e a CEUGIER aa et E nisi aa a e medo 975. (940 
" n x , (6) rnga- e O nu ro a um 0) 4 = t , E da . . - 
deira e encommendas ções não iristem pelo pagamento, e n'esse ca. ne ann (2420) Ã A-SE até ao S. Miguel, uma linda 


Idem 19 
(ks 8 HORAS DA MANHÃ) 


Fors da barra nada se avista. 
Vento N. (brando) e o mar bom. 


Casa na rua do Bomfim n.º 162, com quin- 


tal e agua; quem a pertender pode fallar na Machina avap é uma 
mesma. | (2592) Ná rua de S. Roque n.º 46 vende-se do 
muito em conta. E' da força de 8 cava | 
Votar na rua de Gonçalo Christovão|los de alta pressão e oscillante, com algum 
n.º 132 uma collecção de cravos francezes juso mas em perfeito estado. 


O PROGRESSO DO EXERCITO 


Ou alguns pensamentos sobre o systema mi- 
litar de um povo livre 


POR 
Miguel Francisco de Mendonca 


O novo mez de Maria 
OU O MEZ DE MAIO 


(JONSAGRADO à gloria da Mãi de Deus, por um 
sacerdote da diocese de Belley; 3.º edição da im- 
prensa da Universidade de Coimbra, 1 vol. de 362 


so a companhia está salva. 
muito para desejar que isso aconteça. 
O interesse dos proprios possuidores de obri- 
gações deve obrigal-os a ser prudentes. 
A pendencia entre os accionistas do Ban- 


Até esta hora sahiram: patachos Iberia, rus. | 


Victo ria, ing. Heran, brigue ing. Generous, galeota | co Luzitano deve resolver-se por estes dias. 4 : ads DE INFANTERIA Ea E a RC indo dee ERR EAD muito variados em côres, e abrem em fórma de Tem a sua competente caldeira é assen— | 
han. Pandora. ANE. Cazal Ribeiro emquanto esteve no minis- RP ENDE-SE na ria MRE ON Vende-se na livraria de Jacintho, rua doA lma--|T0Zas, fruteiras em vazos já com fructo, e mui-|tos de cantaria e garante-se o seu bom trá aa 
eo terio; não quiz decidir aquelle negocio, e como (1672) | da, 134, (1947) |tos arbustos. (2590) |lho. (519) 


